
E s forzar-o ac tu a r , m overse , 

co m b a t ir  y. s i es preciso , m orir. 

Lo.; n e u tra le s  n o  h a n  d om in ad o  

ja m á s  los  acontecim ientos.
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El pueblo de Hules, donde los rojos1_ _  " ‘ sus acos
tumbrados actos de salvajismo, conquistado ayer

Algunos ¡¡rigen tes rejos 
preconizan negociaciones 

con Franco
S a n  Juan, d e  Luz. 8 .— S e g ú n  in  

fo rm a n  d e  B a rc e lo n a , h a n  surgí 
d o  nu-ava-c d iv e rgen c ia s  en tre  lo 
d ,ir 'gan tes r o jo s  sob re  la s  mi.di. 
d a s  m ilita re s  a  tom ar.

A lg u n o s  d e  ellos p reco n izan  n :  
go d a c io n e s  c o n  . e l G e n e ra l rim e. 
Franco-; o p-or lo  mefioc. u n a  res* 
fr icc ión  d e l apoyo  p restad -) a l t e d  
te- o r ie n ta l y  u n a  d e lim itac ión  d; 
l a  d e fe n sa  d¡e C ata lu ñ a .

Tam bién se  ocuparen importantes posiciones 
en distintos sectores

S9 csusó ai enemigo clavadísimo número de la ja* 
y se le cogieron 4 0 0  prisioneros y armamento

£1 aeródromo de Figueras bombardeado con éxito

rojos no quieren u i 
puerto neutra!

L on dres . 8 .— Segú n  «T h e  T i
m es ». G o b ie rn o  h isp an o -so v ié 
tico  se  opone a  la  p ro p u e s ta  de l 
G e n e ra lís im o  F ran co , te n d e n te  

£L e s ta b lec e r e n - l a  E sp añ a  ro ja  
u n  p u e rto  n eu tra l p a ra  la s  nece 
s id ad es  d e  la  n avegac ión  in te r 
n ac io n a l.

E l  rep resen tan te  de l ° s  ro jos  
d ec la ró  que l a  d es ignac ión  de es 
te  p u e rto  ex  ilega l visto que  el 
G o b ie rn o  d-e B a rc e lo n a  -es e l ú n i 
co  « le g a l »  d e  E spaña.

P o r  o tro  lado , u n  só lo  puerto , 
esp ec ia lm en te  u n  p u e rto  ta n  P e 
quefio  co m o  - e l de A lm e r ía . no  

«b a s ta r ía  p a r a  ei abastec im ien to  
,de  v ive ra s  d e  la  E sp añ a  sov ié ti
c a .  E l p e riód ico  an u n c ia  q u e  ©1 
G o b ie rn o  b ritán ico  segu irá  su s  de  
lib e rac io n es  con  Sá'-r R o bert  Ho-dg 
.son q u e  aún . q u ed ará  en  L on d re s  
-d u ran te  algunos, dias.

Oimitrofi, detenido por 
orden da Stalín

D E S E M P E Ñ A R A  L A  FECHE
T A F IA  G E N E R A L  D E L  K O  

R O T E E N
V arso v ia , 8.— Noticiias d e  M e s  

•cú c o n firm an  que D im it ro íf  Se
cretario  g en e ra l del K o m ite m . h a  
sido d e ten id o  p e r o rd e n  de S ta -  
lin  a p e sa r  de sus 13 a ñ o s  de con  
t ín u o  t r a b a jo  de revo luc ionario , 
o a ra  d e sen cad en a r  la  revoluc ión  
-m undial. Un,a n u eva  v ic t im a  de  
S ta lin . que  h a  c a :do e n  d  s g ra
•cia

N a c id o  en  R u g a rte ,  su s  s c ! itu »  
d es  s a n g r in a d a s  v b ru ta le s  lo  h a 
b la n  b ie n  .pronto e le v ad o  a  [os 
p rim e ro s  pu estea  d T  b o le h ev is  
m o. S e  h a b la  en c o n tra d o  a  la  c-N. 
b e z a .d e  todo*, los  m v c n f ia ite s s iib  
versiVos e n  e l e x t ra n je ro  ' h ao :en

S a lam a n ca , 8— P a r te  o fic ia l 
le  g u e r r a  de l C u a rte l g en e ra l  
¿el G en e ra lís im o  co rrespon á icn  
e a l  d ía  de h o y :

E n  el d ía  de hoy, en  el f r e n 
te d e  C aste llón , n u estra s  t ío  
¿as dezp-ués de re a liz a r  e l a sa !-  
o d e  lia» fo rt ific ac io n es  que  ra 
le a b an  e l p u e b  o de N u le s  v  en  
'o lver este p o r e l sur. h a n  lia  

vado a  cabo  su  ocupación .
Ln-s ro jo s  h a n  repetid o  en  

N u la s  los  acto.s d e  sa lv a jism o  
que a n te s  com etie ron  en  B u 
r ia t ia  y  © tras pob lac ion es  d an  

do con  e llo  p ru eb as  f h a c i e n í s  
íle s e r  v e rd ad e ra , h o rd a  pues  
ad em ás  de m u ltitu d  de hechos  
v an d á lico s  h a n  e fe c tu ad o  en  
lo s  ú ltim os m om ento;? la s  cola
d u ra s  d e  to d a *  la s  ig le s i a .. y 
p rin c ip a le s  ed ific ios ha.c-- m i» 
in ú tile s  13.® p recau c ion es  lotr.a 
d a »  p o r  n u estra s  -fuerzas- de no 
h a c e r  so b re  ei p u eb lo  n i ¡m  s o 
lo  d e p a re  d e  Arfchb • «

Sé  h a n  cog ido  ce-e .. de cua

troc ien tos p ris ion e ra s  y  m ucho
a rm am en to .

E n  el sector d e  A r t a n a  h e  
m o ; o cu p ad o  im p o rtan te s  pos*- 
cion-es «il n a r o  - -te de J inque, 
o tra s  sob re  ei p u eb lo  d e  A h in ,  
y  en tre  este y el d e  A lc u d ia  de  
V  o, y  la s  a ltu ra^  a l n o rte  de l 
b a r ra n c o  d e  A h in  que  d o m in an  
el fcutsbi» d e  EsTida

T a m b ié n  h a n  s id o  conqute  
ijadas b u e n a s  posic iones en  la  
p a rte  o cc iden ta l d e l m acizo  del 
C as t  lio  de C astro  cau san d o  
e lev ad 's ím o  n u m ere  de b a ja s  a  
lu.s fu e rz a s  ro ja s , cuya  resisten  
e?a se h a  venc ido  b r i lla n te 
mente^

A C T IV ID A D » B F  L A  A V IA 
C IO N — A y e r  fu é  b o m b a rd ead o  
con  éx ito  e l a e ró d ro m o  d e  F i  
gü eras .

S a lam an ca . 8 de Ju lio  de  
J9Ü8— IX A ñ o  T r iu n fa l.— D e  or
d en  d e  S. E . el G e n e ra l je fe  de  
E stad o  M ay o r , F ran c isc o  M a r 
t ín  M oreno .

S e  ha n o m b rad o  G o b e rn a d o r  
m ilita r  de G ra n a d a  a don R afae l 

L aca l P é re z  de A ya la
D IS P O S IC IO N E S  O F IC IA L E S

B u rgo s , 8 . —  E l «B o le t ín  O fi
c ia l de l E s ta d o » pu b lica , entre  
o tra s  d isposic iones que  no  a fe c 
tan  a  G r a n a d a ,  la s  s igu ien tes: 

M in iste r io  d e  D e fen sa  N a c io 
n a l. —  D isp o n ien d o  e l cese del

El Fiihrer fija la fecha 
del próximo Crgreso  

Nacionalsocialista
S E  C E L E B R A R A  E N  S E P T IE M  

B R E  P R O X IM O

B e r lín . 8 .— L a  C o r respe noten,;: ie  

del p a r t id o  n a c io n a l so c ia lista  co 

m u n iea  que e i F u h ra r  h a  fi jad o  

l a  fe c h a  d e l C on greso  d e l  p a rt id o

go b e rn a d o r  m ilita r  in te r in o  de 
G ran a r la , don  E d u a rd o  R o d r í
gu ez  C outo. / _  . ,

— N o m b ra n d o  p a ra  su stitu irle  
a l  co rone l d e  C a b a lle r ía  don  R a 
fa e l  L a c a l y  P é rez  de A y a la , a c 
tu a l p re s id en te  d e  l a  D ipu tac ión  
p ro v in c ia l de G ra n a d a .

Sanciones ejem plares  
industriales por vender a  

precios escandalosos
M U L T A S  D E L  M IN IS T E R IO .

D E L  IN T E R IO R

B u rg o s , ' 8 -— ;E 1 M in is tro  d e l In '. 
to rio  r  h a  im p u esto  dos m  vi.?., de 
>.0J'.ü'oO ca se ta s  c a d a  u n a  a  la  
C a s a  L óp ez  H erm ano*, y  C om p a
ñ ía . d e  P a m p lo n a ; o tra  de 103.000 
peseta  s a  la ' C a s a  A r ~  e r  darte  .de 
C a z a lla :  v  o tra  d e  75 000. a  la  
C a s a  A y  esta rán , de P a m p lo n a ,  
p o r  ven d e r sue las  d e -g e m a  con  u n  
sob rep rec io  de 303, 400 y  hasta- un  
500 p o r  100.

Se  elogia, en general, el 
fa llo  recaído sebre  ei oro  

depositado en Francia
L o n d re s  8 .—-En  lo s  c írcu los po  

U ticos  y  fin an c ie ro s  d e  L on d re s  
h a b ía  -gra n exp ectac ió n  respecto  
a  la  cu estión  d e l o ro  e sp añ o l de . 
no-sita d-o en  el B a n c o  d e  F ran c ia .  
A l conocerse  e l  fa llo  de; T'.fcoi. 
n a l  d e  A p e lac ió n  óe  P a r ís  se h a n  
h e c h o  g ra n d e s  co m en ta r.o s  sobre  
e l p a rt ic u la r , e n  g en e ra l fa v o ra 
b le s  a  la  sen ten c ia  re ca íd a .

•T am b ién  la  p re n sa  se  ocu p a  del 
caso . E l  «T im e s »  d ice  q<ue con  la  
sen ten c ia  h a  su fr ido  u n  serio  con  
t ra t ie m p o  el G o b ie rn o  d o  B a rc e .  
lona .

.Su s itu ac ión  se a g r a v a r á  a ú n  
m á s  a:l v ü r  com o :re le  h a  e sca 
p a d o  la  p resa  d e  40 tc n e ia d á s  de  
o ro  con  que  c re ía  con tar

R e c u e rd a  el p eriód ico  que  les  
acc io n is ta s  d e l B a n c o  de E sp añ a  
t ien en  d e re c h o  sobro  e l o ro  de  
d icho  estab lec im ien to .

, pana la  s e m a n a  de l 5 a l  12 d e  sep  
d-o d ir ig id o  v a r io s  a ten ta d o s  con~j . iq3o
t r a  la  M ezq u ita  d e  .So fía .' ' ^ e m b r& de ^ - s » . .

s relevado el Encargado 
da Negocios ingles 

en Hsnhya
L on d res . 8.— C o m u n ic a n  de H e  

d a y a  e l «T im éis» que €& a c tu a l en  
ca rg ad o  d e  N ego c io s  de l o g  ate
r r a  c o n  re s id e n c ia  c*n H en d ay a  
señ o r T ro m p so n  .acaba  d e  se r  r .  
le v ad o  do este c a rgo  p o -  hs.h* 
sido en c a rg a d o  d e  u n a  dele&.-eioi 
en  el e x tran je ro .

TV co-qrr Th.-.-npw 'r, «O—V sostj
. tu ído  p o r  e l  a c tu a l M imte'.iv ite
i B xe ta fia  en  M éjlc -,

Sigue el contrabando da 
armas dasd:i Frarcte

P a r ís  8 .— E l c o n tra b a n d o  de  
\ a rm a  en  l a  fro n te ra  d e  Los P ir i

neos continúa, a  p e sa r  dei «c ie 
r r e » .

Fr v a p o r  «A n n o l T u rk » ,  p arte , 
nociente a  los a rm a d o re s  com u
n is ta s  «F ra n c o  N avogatd on » car., 
g a d o  de «m a q u in a r ia  a g r íc o la »  
d e jó  E l H a v re  01 28 d e  J u n io  r on  
destin o  a  u n  p u e rto  re jo  español.

S u  v e rd a d e ra  c a r g a  ccrisist a  en  
am etro .llad o ras ro s a d a s  y  m un i
c ion es  de p ro ced en c ia  soviéti i v  
n u m ero so s  cam iones  aim ericá' os 

E l p e riód ico  «L is e tte »  p u b lic a  
fo to g ra fía s  y  su m in is tra  d e t : lies  
co n v in cen tes  a ca rea  de este con . 
trab an d o ;

05323210
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Hall comenzólo los preparamos papo 
iza r lo marcha alminl

IB ■ V ■

C O N F E R E N C IA  D E L  O B IS P O
D E  LA  C A I .A H O R R A  C O N  E L  

C A R D E N A L  vJOM A

P a m p lo n a , 8 .— H oy  estu vo  en  
e s ta  cap ita l co n fe ren c ian d o  con  
e l P r im a d o  de E sp añ a , c á rd e n a 1 
G o m á , el o b isp o  de C a la h o r ra  doc  
to r  F id e l G a rc ía ,

So lo  p e rm an ec ió  u n a s  h o ra s  en  
■' P a m p lo n a , re g resan do  segu id a  
m e n te  a  su  diócesis.

D O N A T IV O S  P A R A  L A  S U S 
C R IP C IO N  N A C IO N A L

P a m p lo n a , 8 .— U n a  rep re sen ta  
' c ión  de Ja co m p añ ía  A . E. T. v is i

COLISEO OLYMPIA
Hoy sábado 9 ds julio de 1938

Sección continua a las 3’39, 5’30,
7 30, 9’30 y 11»30.

Cifesa presenta la película de lar
go metraje impresionada parte de 
ella en la zona roja titulada

E S P A Ñ A  HEROICA
Brigadas internacionales en M a
drid. Lugares de crímenes. Esce
nas del cuartel de la Montaña y 
Cárcel Modelo de Madrid. Yola- 
dura dal glorioso Alcázar en pre
sencia de los dirigentes marxistas 
y otras muchas escenas de gran
dísimo interés, verá en ESPAÑA  
HEROICA (Sonora)

También se proyecta unas intere
santes ACTUALID AD ES DE LA  

CASA UFA

p r e c i o s "-
Butaca patio 1’25 Id. Gral., 0'70. j1

*  niiti t V i ____ _ — é w í .

'■ de Toros del Triunfo |
Hoy sábado 9 de julio de 1933 s®

A las 10’30 de la noche g* 

Gran Compañía de Zarzuela Ba

“ I R I S "  ?

i-ó ai g o b e rn a d o r  civil p a ra  h ac e r  
le e n tre g a  d e  la  suma, de 50-000 
pesetas, con d estin o  a  la  su scrip 
ción  n ac io n a l.

N o  es  la  p r im e ra  c a n t id a d  que  
en tregan  c o n  el m ism o  destino  
p ues  hace  m eses ap o rtó  e s ta  so 
c iedad  o tra  e n  d iv isas  é x t ra n je  
ras.

E N T R E V IS T A  D E  L O S  M I 
N IS T R O S  D E  A G R IC U L T U R A  

E I N T E R I O R

B urgos. 8.— E sta  ta rd e  los m i 
nistro? de In te r io r  v  A g r ic u ltu ra  
ce leb ra ro n  u n a  co rd ia l en trev ista  
en  la  q u e  se o cu p a ro n  d.e asun tos  
re lac ion ad os  con  su s  respectivos  
m inisterios.

U N A  C O N F E R E N C IA

V ito r ia . 8.— E l conde d e  R cd ez  
no. M in is tro  d e -J u stic ia , ce lebró  
hoy  u n a  la r g a  co n fe re n c ia  con  el 
presiden te  de le C om isión  C od i
fic ad o ra  d o n  K_ b a n  B ilb ao , tra  
tan d o  de a s u r . . $ re lac ion ad os  
con este depa rtam en to .

IN T E R E S A N D O  i  A  R E C O N S
T R U L C IO N  D E  U N  E D IF IC IO

V ito r ia , 8.— H oy  e tuvo e n  el 
m in isterio  de E du cac ión  N a c io n a l  
ei gobernac  : r  c iv il  d e  S a lam a n ca  
a l ob je to  c.c in te re sa r  dei m in is  
tro. la  r e c e n . trucc ión  del ed ificio  
de T ir ilin g iv . d estru id o  h a c e  
io s  m eses p:- .in in cen d io  y don  
de e s ta b a  i*n¿ La. a d a  la, N o rm a l de  
M aestros.

P A R A  E L  M O N U M E N T O  A  

C A L V O  S O T E L O

B u rgo s . 8.— L a  em p re sa  de las  
m in as  d e l B a rru e lo  h a  h ech o  en 
t re g a  a i G o b e rn a d o r  c iv il d e  la- 
can tid ad  d e  m il p esetas  co n  des
tino a  la  suscripc ión  p a r a  el m o  
h ú m en te  a  d on  José C a lvo  So- 
teló.

V IS IT A S  A L  M IN IS T R O  D E L  
IN T E R IO R

B u rgo s , 8.— E i m in istro  de l In  
terior. cam arada . S e r ra n o  Suñeir. 
rec ib ió  esta m a ñ a n a  a l G o b e m a  
d o r c iv il d,s N a v a r r a  y  e l je fe  p:ro-

El aviador rojo Sandíno, 
muerto en accidente

Asesinato del célebre bajo de ópera 
Pablo Jorge, en Madrid

Numerosos milicianos han huido de Barcelona, formando 
partidas independientes a las que no pueden reducir 

los guardias de Asalto ni la Palicia

U N IC A  representación de la in
mortal zarzuela del maestro Arrleta

M Á R i H á
Presentación del divo tenor A N 
TONIO OCAÑA? el mejor intérpre 
te de esta obra, y la tiple SOLE
DAD PEÑ ALYER .
35 coristas de ambos sexos

35 profesores de orquesta

Precios incluidos *os Impuestos 
Pro-Combatientes:

Sillas y asientos de ruedo 2 20  
TendidosydemásIocalidailesQ'OO
Habrá tranvías a la puerta, a la 
terminación del espectáculo

Las localidades están de venta 
en la Fiar de Mayo (Plaza del 
Carmen) y en la Tagüita de la 

Plaza de Toros.

SALON NACIONAL
Hoy sábado 9 de julio de 1933 

II  Año Triunfal

Secciones por tarda y nohe. De 

4 a 10 y de Í0 'í5 a i ’30.

Ultimo día de la formidable y 
emocionantísima producción Uni
versal de gran grandiosidad, titu
lada

El gran domador
La mayoría da las escenas están 
desarrolladas en la enorme jaula 
de una pista donde leones, tigres, 
panteras y hombres conviven y lii 
chan. Interpretación del formida
ble domador Clyde Beatty con Ani 
ta Padge.
Fin de fiesta extraordinario con la 

exhibión del inferesantiimo re 
portare de informaciones mundia
les, NOTICIARIO  FOX N UEVO  
N UM . 24, explicado en español.

PRECIOS i ~  í
Butaca 40 Ctmos. Anfiteatro, 20. i

L A  ESU IJELA  D E  C O M I S A 
R IO S  F O L IT IC O S »

V a lón e la . 8.— Se h a  fú n d a le  la  
•escueta d e  C'o m isa  ríes P o lí ticos 
de Levan te .

A y e r  tuvo lu g a r  la  in a u g u ra  
cióñ  a s ist ien d o  i&s au to r id ad e s  y 
los a lum no? que h a n  d e  h a c e r  e l  
p rim e r curso.

E n  su  cas i to ta lid ad  p erten ecen  
a l cuerpo  de tan qu es  y e n  b u e n a  
m ayoría  a  la s  b r ig a d a s  extrañó  e. 
ras.

P A R T ID A S  D E  M IL IC IA N O S

P e rp iñ án , 8.— S e gú n  n o tic ia s  d e  
B arce lo n a , l a  s au to rid ad es  se  
m u e stran  p a rt icu la rm en te  p reo  
cu p ad as  an te  la  fu g a  d e  vario s  
cientos de m ilic ian o s  d e  la s  u n i
d ades en  q u e  se h a l la b a n  en c u a 
d rados. y  que p e rd id os  e n  la s  
m on tañ as , se ded ican  a  sabo tea r

v in e ia l de F a la n g e  E sp a ñ o la  Tu?, 
a ic io n a lis ta  y  d e  la s  J O N S  de B-ll 
bao, c a m a ra d a  O rio l.

O R G A N IZ A N D O  L A  F U T U 
R A  V ID A  E C O N O M IC A  D E  

V A L E N C IA

Z a rag o z a . 8 .— F ren te s  y  H esp í  
ta 'e s  d e  V a len c ia  se h a  d irig ido  
en  u n a  n o ta  a  los  v a len c ian o s  re  
siden tes  en  la s  p rov in c ia  =. l ib e r a 
da? in v itá n d o le s  a  su m ar su  er. 
fu erzo  a  los d e  Zaragoza;, p a ra  
o rga n iz a r  lo c d istin tos equ ipos  en  
todos 'los ó rden es  q u e  se necesitr. 
rá n  p a ra  vo lve r a  p on er en  m ar-, 
ch a  la  v id a  económ ica  de la  cap?, 
ta l levan tin a .

L O S  F E S T E J O S  D E  S E G U N
D O  A N IV E R S A R IO  D E L  G L O  

SO  A L Z A M IE N T O
S a n  S eb astián , 8 .— E l G o b e m a  

dor c iv il y  e l je fe  p ro v in c ia l de  
P ro p a g a n d a  h a n  ce leb rado  un a  
d e te n id a  co n fe re n c ia  p a r a  acor- 
d a r  e n  d e fin it iv a  lo s  ac to s  que  
h a n  de te n e r lu g a r  los  día?, 17, 18 
y 19, segu n d o  an iv e rsa r io  d e l G lp  
rieso  A lz am ie n to  N ac ion a l.

P A L E R f V f
TEM PORADA D E  VERANO 1933

II Año Triunfa)

Paramount presenta 
a Mautice Chevaüer 
y Jeannefcte Mac-Dc

Inald, en la opereta

Am am e esta noche
Complemento: Cifesa presenta al 
grandioso documental sn 3 parres,

G U A D A L Q U IV IR
Cante jondo, Soleares, Seguidillas 
y Granadinas.
Sección cntinua de 9 a 1’30.

Localidao única: 1‘25  Pías.
Se radiará el Parte Oficial 
Cambio diario de programa

la s  lín ea s  te le g rá fic a s  y  te le fó 
n icas  co rtán do la?  dudante la  n o 
ch e  en  g ran d es  tram os.

L a  situac ión  es  ta n to  m á? g ra 
ve  cuan to  que la s  b a t id a s  q u e  d a n  
los gu ard ia?  de A sa lto  y  lia, p o li, 
cía , ino lo g ra n  .1.a d e ten c ió n  d e  
uno so lo  de los h u id os , p ues  la  ve  
getac ión  qué cubre  la  z o n a  d on de  
se resguardan , los pone a  cu b ie rto  
de ser descubiertos d u ra n te  él 
d ía .

L os  pastoso? de la s  ce rcan ías  les 
p re s ta  n  am p aro  p u es  n o  so lo  n o  
h a n  desnun c iado  h a s t a  a h o r a  a  
n in gun o , sino  que e u a n ta s  in v es .  
tigaeicne? se h a n  h ech o  se  h a n  
estre llad o  an te  el m á s  com p leto  
m utism o por p a rte  d e  lo? in te rro 
gados.

E L  A V IA D O R  R O J O  S A N D IN O ,  
M U E R T O  E N  A C C ID E N T E

B a rc e lo n a  8. —  E s ta  m a ñ a n a  
cu ando  p ro b a b a  en  e l a e ró d ro m o  
d e  P r a t  d e  L -'cb regat u n  nuevo  auu  
ra to  ‘.recientem ente rec ib ido  e n  Ja 
E sp añ a  rep u b lic an a  e l  a v ia d o r  
San d ín o . s in  que se s e p a n  la?  c an  
á t e  rjl av ión  cayó  a  tierna re 
su ltan d o  m u erto  e l p iloto .

H A  S ID O  A S E S IN A D O  E N  
M A D R ID  P A B L O  J O R G E

M ad r id . 8 .— E i cé leb re  b a j o  de  
ópera. P a b lo  J o rge  h a  ap a re c id o  
m u erto  en  u ñ a  d e  la s  c a lle s  m a 
d rileñ as  sin q u e  se s e p a  h a s t a  la- 
techa  la s  causas. o  

8 3  ha. d icho  que p a rece  q u e  fu é  
atrope llado - por un  .autom óvil, • pe  
ro  el cad áv e r p re sen ta  c ie rtas  h e  
rida? que- h acen  so sp ech a r q u e  h a  
sido asesinado.

M A S  F U S IL A M IE N T O S  E N  
B A R C E L O N A

P e rp iñ á n  8. —  E n  B arce ilona  
h a n  sido fu s ila d a s  v a r ia s  docena?  
de personas que se h a b ía n  n e g a .  
do sistem áticam ente- a  ¡alistarse  
en  la s  fi la s  ro ja s  a,1, s e r  in v ita d o s  
a serlo  po r p a rte  de iá s  au torida.. 
de? bolcheviques.

TEATRO CERVANTES
Compañía de Comedia 

C A R M E N  D I A Z

Hoy sábado 9 de julio de 1938

BENEFIC IO  de Carmen Díaz 
Estrenándose la comedia en tres 
actos (romance andaniz) original 
de Serrano Angulta y nuestro 
paisano Manuel de ¡Gongoua, ti- 
tu'.ada

La novia de Reverte
A las 10 43.

Nota: Los bailables y coplas del 
tercer acto corren a cargo de Car
men Díaz.

Precios : Butaca, 5 ; delanteras, 3; 
asientos, 2; entrada general 1.

Mañana domingo tres funciones. 
Haciéndose la última gran gala 
Infantil a las cuatro y medía.
El lunes despedida de la com
pañía.
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Crónica de SPECTATGB

A h Q F a ,

en Santander ...
M ientras, l a  g u e rra  s igu e  su  

cu rso  y  la s  o rilla s  acu les  del 
M ed ite  r rá im t en tre  la  g ra c ia  
qu ie ta  d e  l a »  caserías  y  «1  a ire  
o r ie n ta l d e  lo s  a rro za les , a v an  
ia .a  v ictoriosa^ las  e scu ad ras  
g u e rre ra s  d e  F ran co , o tras  es- 
cu ad ra s , tam b ién  a l  se rv ic io  d e  
E sp a ñ a , taiboran en  S an tan de r, 
C onqu istando luz y  a ro m a  de  
n u estra  a lm a  e sp añ o la  o lv id a 
d a  o d e sv irtu a d a  desde siglos, 
d escu b rien d o  tesoro* escondí 
dos, d ib u ja n d o  desva ídos perfi
les, h ac ien d o  escu char voces  
an tigu a®  «i>e fin a  p la ta . Y  s i e s  
v e rd a d  epte aq u e lla s  conqu istan  
el cu e rp o  d e  la  p atria , n o  lo  es  
m enos q u e  e s ta »  e stu d io sas  y  
precisa®, v an  sa lvan d o  el a lm a  
an c e s tra l «fie E sp añ a  m isterio., 
sa, lle n a  de bellezas, y yacen te  
eh  p a la b ra®  o gestos; en  pape l, 
lienzo  o p ied ra . D e  e ste  m odo  
se  a lian  e n  esfuerzo* c o n ju n 
tes, d e  s ign o  d ife ren te , e l b ra -
t p y la  m teiig 'encia  a l serv icio  

,e E sp añ a , ún ico  o b je tiv o  y 
constan te  n o rm a  de todos los 
f la n e s .

Y  a se gu ra r  que la
la b o r  q a e  en  S a n ta n d e r  desa
r ro lla  m e jo r  y m ás  p ro fu n d o  
d e  la  ju v en tu d  de E sp a ñ a  es 
•e jem plar eíb m ás de u n  respec 
to. Duraatiie m ucho  t iem p o  he  
m os p ad e c id o  la  in flu en c ia  de  
in te lec tu a les  que  no sen tían  el 
am o r n i eS d o lo r de E s p a ñ a  y  
que d i r o n  s is tem ática , 
m en te  e l estu d io  d e  nuestros  
clásicos e n  lite ra tu ra  y  a rte . D e  
este m odo , el re su ltad o  de sus 
esfuerzo®: y a fa n e s  era  u n a  cu l
t u r a  f r ía  y ab s trac ta , que  no  
se l le n a b a  de san gre  y  su bstan 
c ia  v iv a  y n ac io n a l, n i labora», 
fea p o r lia m a y o r  g lo ria  d e  E sp a  
ña . L a  in te lig en c ia  se a le jó  de  
to d a  ex isten c ia  a u tén t ic a  se  
en ce rró  en  su  to rre  de m a r fil ,  a 
c o n s tru ir  ©en sus so los medios' 
u ñ a  a é re a  e in consisten te  geo  
m e tr ia  # é  conceptos, sen a ra  dos  
de la  g le b a  ca lien te  de E spañ a . 
Se h izo  fa ls a m e n te  in dep en 
d ien te , em wyn. ju e go  v an o  de N a r  
ciso, en  vez de reconocerse  co 
m o u n a  se rv id o ra  de la  v id a , a u  
c illa  vita©, d e te rm in a d a  p o r  p ro  
fu n d a s  ro son es  h istó ricas. Y  a s í  
d e jó  de ¡estudiar aqu e llo s  p ro  
d oc to s  d e  cu ltu ra— versos, can 
ción , lien zo  o ca ted ra l— donde  
can ta  con " voz a b ie r ta  y dolien 
te' e l puaeb'So españo l.

H oy, d e  v u e lta  de tanta®  co 
sas, estofe, m uchach os d e sc ifran  
fa  vida, español-', en el" téstim Qr 
ñ io  v ivo  d é  sú ' l ite ra tu ra  y arte, 
de su  eUM úxa y c iv ilizac ión ; 
b u sca n d o  áv idam en te  cam inos  
ol vi dados, a  n t i gu a .s en  sé p a n 
zas, reve lac ion es  y latidos, etér  
nos. L a  ¿ a ltu ra  que q u ie re  h a 
ce r es cu ltu ra  h isp an a , y p o r  
eso  acu den  'a los c lásicos p a ra  
que le  d é  su  n o rm a ; v a n  h ac ia  
l a  fu e n te  p u rís im a  p a ra  re co je r  
•el a g u a  de la  v e rd ad e ra  v ida. 
C o n  este  sen tido  se t r a b a ja  hoy  
en  S a n ta n d e r : vo lv iendo  h ac ia  
e l p a sad o  p.?ra ver m ás  c la ro  el 
fu tu ro .

D e  ersta fo rm a  e rrem o s  se tra  
b a ja r á  s iem p re  en  E s p a ñ a . Así 
h arem o s  u n a  c u liu ’-'' a m p lia  v  
eterna , con  ra íz  y flo r  b a jo  a l 
tos cielos de h isp an idad .

» , u ' j  i.w|. / ■ «s” 1585™

HOY, cuestación de
Auxilio Social

Las últimas horas del dominio rojo son 
en cada pueblo verdaderos 

aquelarres satániccs
Muchos do estos excelentes soldados 

del ejército galaica que hicieron aque- 
Ha memorable campaña de Asturias, se. 
ñalan como multitud de detalles 1.1 i-. 
slstencla en los montes do Asturias e 
vísperas del momento de la> tuga de lo 
jabocillas y dirigentes, qus escaparor 
la Gijón.

gilí como aquí, la resistencia en la5 
montañas fue tenaz y violenta, hasta 
que la maniobra de nuestras columnas 
hábilmente conducidas Ies convencieron 
de la esterilidad de sus esfuerzos. Y 
aquí como allí en los últimos puebles 
donde la resistencia se hace mas e¡ 
carnizada cerca ya del desastre corapU 
to, las voladuras espantosas de la di 
namita, los crímenes horrendos en ma
sa y el pillaje más desatentado se aba
tirá sobre las ciudades y aldeas por 
donde la chusma en fuga se iba retiran
do. Así, antes de llegar a Gijón, los ro
jos nos volaron los puentes del ferroca
rril sin excepción, destruyeron las ca
rreteras precipitando las montañas so
bre ellas y desvastaron las hordas los 
pueblos con el crimen y el incendio pa
ra dejarnos aquellos montones de rui
nas que nuestro ejército se aplicó desde 
el primor intante a tratar de dar nue- 
va vida.

En aquel itinerario triunfal y doloro
so los nombres de Colunia, Cangas de

El nuevi Jefe del Servicio 
Nacional de Minas y Com
bustible, pre la juramento

B u rgo s , 8.— ¡Con asistencia, de: 
M in istro  de l ram o.' su bsec re ta ri  
le í d ep a rtam en to  y  p e rso n a l d( 
no d W tio tas  .d e ^ n d é n c iá s  ha v  

ra d o  h o y .s u  ca rgo  e l nu evo  je fe  
del .servicio n ac io n a l de M in a s  y  
d e l C o m b u stib le  don  A g u s t ín  M a 
r ín  B e r t rá n  de l i s .

E l M in is t ro  e lo g ió  la  p e rso n a li
d ad  d e l  señ o r  M a r ín ,  d e  cu y a  ges  
tión  e sp e ra  g ra n d e s  y  positivos  
resu ltados , segu ro  d e  que  con tri
b u irá  con  §u. es fu erzo  a  la  fo rm a  
eión  de 'la 'm u ev a  E spañ a .

E l acto  rev istió  la  m a y o r  solean 
nadad.

A l  señ o r M a r ín  le so rp ren d ió  el 
M ov im ien to  N aciona l: a l  serv icio  
del In stitu to  G eo lóg ico  d e  M a d r id  
cu ando  se h a l la b a  ded icado  a  laR 
ta re a s  de co n fe cc io n a r u n  m a p a  
d e  M arruecos .

D esp u és  fu é  n o m b ra d o  d irec 
to r  d e l re fe rid o  In stitu to , c a rgo  
que h a  ven ida  d esem peñ an d o  h a s  
ta  a h o ra  en  que se le  h a  desig
n ad o  paro, la  J e fa tu ra  de M in a s  Giroul 
y del C om bu stib le . * íensa-

Onís, Infiesto, Navas, Posada, Micros > 
otros tantos fnerón testigo de la trági
ca sorpresa que nos davclyía une Españs 
aás lautüaua a medida qoa se iba i» 

aerando da la horda. Y ésta pudo jacta 
a ce la certidumbre de su proeza cuar 

do los cabecillas desalmados afirmaban 
,ue eí ejército de Franco si avanzabe 
■» fría haciendo sobre un sendero O 

ruinas. He aquí cómo aquella terrible 
historia se repite paso a pa&o, kilóme 
tro tra3 kilómetro, y aldea liberada tras 
pueblo que nuestros soldados devuel
ven a España. Los rojos que hasta Cac 
tollón trataron de hacer la  guerra, per
dida la capital, se obtinan en una r>  
slstencia insostenible, que les cuesta un 
número de bajas equivalente a la más 
cruenta de las batallas. Y en las fugas 
y en las retiradas diarias destruyen a su 
paso cuanto piensan que habría de re
vivir pronto en la Patria del cau tas  
Ya heracs visto k¡3 pueblos destruidos 
saqueados e incendiados y *as mujeres 
atribulada por esa furiosa venganza d: 
la última hora de congoja realizada cor 
la mayor vesania y despecho. Pero to 
do ello con ser dolorosísimo no nos dic 
sino qne nosotros tendremos que inme 
«ñatamente aplicarnos la ardua tarea (’ 
dar nueva vida a los pueblos y campo; 
a las gentes supervivientes que los mal 
ditos creyeron haber triturado para sien 
pre.

H O RREND AS PERSECUCIONES

Porcias rutas mediterráneas del sur 
nueves pueblos se incorporan a España, 
depués de sufrir los quebrantos que pa

recían interminables de la durísima, 
prueba comunista. Y  otras ciudades y 
otros horizontes se divisan ya con la 
definición perfecta de contorno quizás 
un anticipo de gloria y de reivindica- 
ción españolísima.

Para contrarrestar ia inminente ame 
naza triunfal, los rojos acuden como en 
el norte, a las persecuciones más ho
rrenda y a las destrucciones más des
proporcionadas. Las últimas horas del 
dominio rojo son en cada pueblo ver
daderos aquelarres satánicos y al esca
par las fieras la dinadita cumple su oblf 
gación manejada por los discípulo df 
aquellos dinamiteros o ta lvez alguno d 
ello smisipos que escaparon al castig 
de Dios hasta este instante. Las órde 
nes brutales, despiadadas se reiteran cor 
beneplácito y jactancia de los jefes que 
ahora se obstinan en repetir que lu
chan nada menos que por la indepen
dencia, y entre ellas las que se refieran 
á los castigos, contra milicianos remi- 
sos, so.n tan feroces, que llegan a indica* 
las peñas promulgadas por un nuevo de 
creto del 18 de junio del año pasado j 
Circular dei. titulada Ministerio de De 

que tengo á la vista, pretenden

explicar tamaño despropósito oon un pá 
rrafo subrayado, que dice así: «Se dir$ 
que son castigos da grandísima dureza. 
Cierto, pero no lo es menos que les de
litos que son también de extraordinaria 
gravedad. Estos delincuentes ponen en 
peligro las unidades a que pertenecen 
y generalizados estos casos, a e3tos in
fractor©, porque en realidad son trai
dores al pueblo y aliados dél enemigo.

Esta es la explicación. En cuanto a 
log castigos ya se figuran los que rae es
cuchan que van de veinte años de tra
bajos forzados a pena de muerte y has
ta incluso son víctimas de lo que ellos 
juzgan por la más leve falta.

E L  QUEBRANTO D E L  ENEM IGO

Las últimas operaciones en el sectoe 
del sur de Teruel en la áspera zona don 
de operan las tropas de la agrupación 
de la división de enlace y en el litoral 
donde avanzan los soldados del Cuerpo 
de Ejército de Galicia, han logrado al
go tan importante, que la ocupación de 
Ciudades y alturas de valer estratégico 
importantísimo, han quebrantado ai enq 
migo hasta tal límite que ya la resisten 
cía que oponen por el mecanismo de la 
guerra es cosa sin eficacia, y solo sirve 
para prolongar la guerra y el desastre 

rojo, pero que sirven perfectamente 
a nuestras finalidades en la contienda 
en cuanto esta busca sobre todo la des- . 
fracción del ejército rojo para poner fin 
a las acechanzas conjqnistas que antes 
de dar por perdida la partida quieren 
en Levante, como hace un año en el 
Cantábrico, destruir, asesinar, saquear, 
arruinar. Perdida la guerra he aquí có
mo tratan de ganar Jas localidades que 
van abandonando hasta tal punto que sea 
imposible el construir las poblaciones 
que la horda nqs va dejando de norte a; 
sur. También en esto ss equivocaron los 
déspotas de Moscú y los malos hijos de 
España, que ¡han colaborado en Jr.sta 
obra vesánica. Bastaría contemplar nó 
ya el espectáculo de la España Nacional 
sino el de las provincias liberadas de 
norte a sur, para comprender cuál es 
el futuro glorioso que espera a las re 
giones que aún quedan por redimir....

J  ¿ i g ^ E R O  ¿Qué son ustedes..? Pues bien, sabed- ¡§ 
= l * 3̂  lo de una vez y pera siempre, que ya esta- |j

® mos hartos de repetirlo: nosotros toma- ss 
¡ ¡  mos de las izquierdas su ímpetu transformador, j| 
|j sus afanes de una España más justa y más huma- p 
=  na; tomamos de las derechas cuanto tienen de = 
=p auténticamente nacional; pero sin los odios de las = 
=  primeras ni el egoísmo de las segundas, y no para LL 
=  constituir un sector centro equidistante de ambos = 
=j extremos, sino para formar una síntesis superior = 
= que haga desaparecer, por ipútijes a iodos los = 
~ partidos políticos.* =
=  FERNANDEZ CUESTA ==
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Revista de la D octrin a  
N acionals ind icalis ta
H a  ap a re c id o  ej segundo  

nú m ero ; U n  v e la m e n  doble  
con ten ien do  t r a b a je s  d e : H a  i 
m un do  F e rn á n d e z  O rn a la , F i
la r  P r im o  de R iye ra , F e rm ín  
Yzu .rd íaga. P ed ro  L a ín , J a 
v ie r  M árífi de Bedoya., J u an  
R eneytó, V íc to r fi’Ó rs, B a rto 
lom é A ra g ó n , A n g e l B . Sanz, 
E rn esto  R a íz , A n ton io  T o y a r,  
A n ge l M a r ía  P ascu a l.

T ex tos  doc trin a les  de R u íz  
de A ld a  y  O nésim o  R edondo- 
C rón icas  de E sp añ a , A le m a 
n ia , Ita lia , P o r tu g a l y Su d 
ara erica.

D 03 t r a b a jo ^  especia les p a 
r a  F . E., d e l B a ró n  V o n  Neu~  
ra th  M in istro  de l E x te r io r  
del R e ich  y  de A r r ig o ' So lm i, 
M in istro  de J u stic ia  de Ita lia .

P rec io  de l e jem p la r , Z’OO 
nesptas.
Exclusiva, de v en ta : L ib re r ía  
In te rn a c io n a l, S an  Sebastián .

D e  v en ta  en  los  k io sk o s  y  
L ib re ría s .
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IIC AM ARADAS DE LA  C.N.S. !l

El marxismo no3 dejó ana vida enra
recida ea todos SU3 sentidos y vuesiro 
salario tañía la mÍ3ma injusta propor
ción do hambre ai principio y ai un de 
cada aumento.

Trabajauo», tu S3be3 que el nivel de 
tu vida, na depende da aquel qua mar
que tu jornal, sino del progreso da la 
producción y el de España.

¿Qué alcanzas, si ia mercancía que 
fia'e de tus manos, cuando llega a ti 
desde el comercio, viene encaiecida y 
difícil? Aunq.ua tu ganes unas monadas 
esas monedas y algunas má3 después 60 
te arrancan en la venta.

Levanta los ojos ai Caudillo que te 
habla.

Tu sa'ario está en la producción, no 
en o! comercio. Tu salarlo hay que ele
varlo, para ¿nevar tu v.ua, pWa eu*»- 
pllr el destino la riqueza de España. 
Pero pava ser real; tiene que sustentar
se sobre e aumento da riqueza y no so
bre el aumento ficticio de precios. Por
que ios aumentos injustificados no san 
aumento de riqueza, son por el contra 
rio disminución.

Cení». en ei pensamiento 'del Caudillo 
que está sobra tu vida, desp'egada su 
alma pera sentir más !a tuya. E l Cau
dillo que exalta tu trabajo y funda en 
tí las esperanzas de b  grandeza do Es
paña. Bol Caudillo, que te protege y am 
para porque eras la entraña da nuestro

tra las modificaciones arbitrarlas da los
precios.

E l hará que la riqueza do España en 
tí se haga progreso y bienestar para 
emmto' sn rnisón sagrada y nacional 
de «mejorar tos condiciones de cuantos 
Integran el pueblo».

Q ue’no pueda variar el valor de esa 
riqueza ni el canrriho ni et egoísmo. 
Porque qüo contltuye e n  nuestra espi
ritualidad y nuestro trabajo, i camara
da.* rri <•> O. N  .S.!, el absoluto tesoro 
da España. '. ' 1

t'Miri&f-. rhmaradaá de la C ., N . S.t 
Por el engrandecimiento que quiero el 
Caudillo, por »a dignidad y el sentido 
fie la 'tosa m*e ha definido el Movimien
to. Para que la producción se dé sobre 
todos, e i e’ gaza maravilloso de la Pa
tria, del Pan y de la Justicia. ,

D E LEG AC IO N  PR O VINCIAL
N O ÍA

FALANGE
Española TradiclonaUsla y  de las J.O .N.S.

C > R «»¿ .K S ¡Z a C  G i l e s  J ü V i ¿ H I L E S

O RDEN D E  L A  DELEGACION  
PR O VIN C IAL

Habiendo de asistir a ia magna con
centración áe Juventudes qua tendrá 
mgar el próximo día 18 en V aliad¿iia 
una rcpieseataclón de la O. J. ue Gra 
nada, ordeno a les delegados locales de 
ia Ü. J. depcsKen sus banderas (nacio
nal y nac.onaisindicaUsta) para ciegu
en tre ellas las 8ó mejores, en tos sí. 
guíenles puntes, antas oei día 13 dei c~- 
rvienta, para sor recogidas por perso
nal de esta Delegación:

Armílla, Paáúl, Motil., Santaíé y Huí 
tor Tájar.

Cacto bandera deberá llevar una con
traseña Indicando el pueblo, para facill 
uar ia devo ucton. De cada bandera se 
entregará 8l carrepandiente recibo.

Así mismo ma indicarás cadetes que 
it puedan venir en representación de su Ic 
_ !  cal y que reúnan estas condiciones:

1. Tener estatura superior a 1’60.
2. Saber instrucción moderna.
3. Tener equipo completo de viaje: 

uniforme, pantalón negro y camisa azu 
correaje negro doble, mono para viaje 
mochila con comida para dos días, can 
¿implora y manta,

4. Tener autorización del padre < 
tutor.

5. Estar en posesión del carnet y ha 
ber abonado el último recibo.

Por Dios, por España y su revolu 
clin Nacional Sindicalista.

Granada 8 de ¡julio do 1938.—  II 
A*ey Triunfal. —  E l Detogado Provin 
clal.

O RDEN PARA E L  DOM INGO  

Todos los flechas encuadrados en las

Por la Detogac'ón Provlhcbl de Agrl~
«B’tiirn 'le Falange Española Tr,adiciona 
Hsta y de las JONS de Santander, se in 
teresm precios de b'gazo de aceituna,
maíz, habas y otras c'ases de cereales 
para cien-sos cierta do canillad de di
chos rrortn^tos V condicione do pago.

Lf.í¿ prestos se entienden sobre va
gos GrvPtfa. írrtoMa M ctH  c Málaga 
ya cr.r> !•> cantidad a adquirir es fri

Lr>s jefes sindícales sa Interesarán y 
harán . • gestiones necesarias para co- 
Fr-esponto- a peto demanda, comunican 
do r esta Delegación Provincial las
ofertas.

Por njn.3, por España y cu Revolu
ción N-ri-írn’ SlndlcaMsta

E l Petog-»do Sindical Provincial, Juan 
da 1 Fuente.

La Cám ra Oficial de la  
PropiEtlad U íbana

A V IE  O  A  T O D O S  L O S  P R O  
P IE T A K IQ S  D E  F IN C A S  

U R B A N A S

banderas de cuta Organización acudi 
rán ai mando ue sus respectivos jefe., 
a ia iglesia de costumbre para oir i. 
Santa Misa.

L 03 camaradas osdetes de la Legiór. 
de Juventudes acudirán mañana domin 
go al Parque de España (Barrio lig a 
res), a las 9 de a mañana, para hace, 
la selección que va a ir a Vaíladolid i 
c-nocer ei plan a realizar en las próxi 
mas Íecha3 17, 18 y 19 de. julio,

Por el Imperio hacía Dios.

CONCENTRACION EN V A L L A -  
DOLIO

En cumplimiento de to que dispone 
la orden circular da la Betogaclón Pro. 
vincial, tos camaradas cadetes que no 
estén tallados y reúnan »&s condiciones 
que se exigen para ir a la Concentra
ción de Vaiiadoüd, se presentarán por el 
cuartel de cadetes A* fi a 8 de la tarde 
de hoy para realizarla.

Nota.— ¿>c a .M a ia  a todos tos cama- 
radas qu© deseen y merezcan ir a Va
lladead, que han de esto? en posesión 
del carnet y haber abonado ei último re
cibo.

Por el Imperio hacia Dios.
Granada 8 cíe juHo de 1938 —  II 

Año Triunfal. —  El Delegado Local.

EDUCACION NACIONAL
Sindicato español 

Universitario
BACH ILLERATO

Ss ordena a los oamaraUa3 Bernar
do Peregrina Nadier, y Ange. Llanto Ca 
ballero, se p.eseiu.en hoy día 9 a la» 
/ de la tarde.

DEPORTES
Se ordena a /ios oamaradas de los 

Escolapios (Buen Sutesj ) ,  S8 pa~en ma 
ñaña a ía3 cinco y media por nuestro 
domicilio sindical, Carrera de Geuil, 2t 
para hacer la ñoña deportiva.

Se ordena ai camarada Navarro, en
cagado del material deportivo, que s© 
pa © mañana a las olnoo y media sin 
excusa de ninguna c ase, para un asun
to da interés.

E l Delegado.

T E f c i n o s  y  m u í s

U N A  SOBERBIA PE L IC U LA  EN  
E L  NACIO NAL

CITACION

Todos los flechas y pe'• ayos de ia Le
gión Juventudes de Granada acudí- .
rán mañana domingo después de misa 
a las diez de la mañana al Parque Es 
paña (Barrio Fígaros), para recibir !ns 
truccior.es en relación cor. actos a ce 
lebrar tos días 17, 18 y 19 del actual.

Por el Imperio hacia Dios.

E L  CAM PAM ENTO D E  «JOSE 

ANTONIO

F ot in d icac ión  ctoil Exorno- se 
ñ o r  G o b e rn a d o r  M ilit a r  d e  esta  
p laza , esta  C á m a ra  ge d ir ig e  fc 
todos  los p rop ie ta rio^  d e  fincar 
u rb a n a s  de la  c iu d ad  p a ra  que 
cu an d o  m  de -á seña l cr, a la rm e  
en  p rev is ió n  de bo m u ard eo s  © rif- 
«figos la s  p u e rta s  d.e la s casa? 
■e m an ten ga  n  en to rn a  d a.o. p?.T* 
ue lo*, tran seú n tes  que  n o  en 

u ien tren  cerca  don de  re fu g ia rse  
ruedan  h acerlo  en  ellas. Así-mis 
■•o la-, v en to n as  v  con trave rto .- 
¡a.s d eben  de- c - r ra r s e  en cuanto  

^  o ig a  7a  s -ñ e l  cM a la rm a , cor  
obtoto d e  ev ita r  accedentes.

F .-ta  C á r a . r a  ru ega  encarec ida  
m ente ? tod^s 10? p ro m ete rlo s  ¿e 
fin cas  u rb a n a s  de esta cap ita l 
eh>~erv?n escrup w 'csam en te  la*, an  
terrores ipM r:i/ceiones.. a  fin  de  
ev ita r  tos sR^r.'V'.pé®’ e-¡> caso
co n tra r io  t - u ó r a ,  oue a p lic a r  la  
A u to r id ad  M íF t g r  de esta  p laza .

Dentro de brevas días quedará defi
nitivamente instalado al «Campament 
José Antonio» én el Castillo ü • ia K e  
rradura al que asistirán cuatro expelí- 
dones de cadetes y flechas de Granada 
y su provincia.

E k los trabajos de instalación se 
han distinguida tos flechas da! puebto 
to la Herradura cuya relación publi
camos

Rafael Rulz do Haro, Vicente Bar
bero González, Juan «ovo Go..
zaio Barbero Kuiz, Custodio Cacín Rulz, 
Jaime Garcüsto Saiado, Vicente Bar- 
bero Martín, Antonio Barbero Martín, 
Antonio Puertas Martín, Antonio Gar- 
jioio Parano, Manuel Rulz Jiménez, Joa 
quín Garcloo García, Juan Parra Bar
bero, Manuel Pérez Rodríguez, Francis
co Rulz Caparrós, Francisco Rulz Gar 
cía, Rafael Garclolo Peralta, Jasé Gul 

hón Caparró, rr- n-to ’ jesús Cacín 
Rulz, José Rulz Caparró3,
El De.ega-i» G- u.ir:t -o campamentos

Ayer sQ proyectó en Cote cinema la 
formida’̂ e  psucüia de ia Casa Univer
sal titulada «E i gran domador» y po
demos asegurar que 01 pauiieo salto ver» 
dade amante emocionado y sorprendida 
do haber visto una estupendísima pe
lícula.

Las escenas us «E i gran domador» 
nos recuerdan aqueíbs otras grandes pe 
Koalas de los circoy romanos donde el 
espectador contemplaba a tos fieras en 
luchas horribles.

En «E l gran domador», isones y ti
gres luchan desesperadamente. Un vie
jo domador es destrozado por las ñeras. 
Otro tigre c© revuelca redando por tie
rra fascinado por iá mirada del gran 
domador.

E l interés y la emoción no decaen 
un solo momento, sino qua vau en au
mento, pues trinen tanta vigor que no 
parece sino que son escenas de la mis
ma realdad.

Para que nadie quede sin ver esta 
colosal p.cdacción, ía empresa del iva. 
clonal ha decidido con muy buen acuer
do volverla a proyectar boy como ul
timo día.

De complemento se proyectará e» 
«Noticiario Fox Nuevo número 23», ex 
pilcado en español con las más reden 
tes actualidades mundiales.

CERVANTES

Hoy es el día señalado para el bene 
Pelo efe la eminente act-.-is ' Carmen 
Daz, y ha erigido un estreno que re-
Ví -hu Cw. - - .sj.us úo acontecimiento,

DELEG AC IO N  D E  SANIDAD  

D E  CAM PAM ENTOS

M E L A D O  A  0 * 3 0  
P a t o s  é  h s f a d o e

F A B R IC A :  V A R E L A  7.

"-T-'JJP’- .-t .!5» -™l

ciFtou_üHER[ü [_a M o n ta ñ e s a
D e s a y u n o s  v a r i a d o s  

P r » r i o 3  e e o n ó r a ic o a BeO a. m a ra ca  1 5

Camaradas qua han sido admitidos, 
después de previo examen en e cursillo 
•le Sanitarios para campamentos: Ger
mán Yáñsz Meya, Ricardo García Ruiz, 
QuILtormo Martín Ramas, Emi'fo Mo- 
ral Sánchez, Ramón Campos Almen
dros, Juan de la Higuera Rojas, Fran- 
rl 'co Cantero Gómez, Raf el Gá’vez Ca 
rrlllo, Rafael Rulz Rulz, Ricardo Rué. 
da Segura, Juan Retamar González, 
Luis, Olivares Pascua, Daniel Morales 
Puortrllano, Antonio rubia Legaza y Ma 
miel Martín Rodríguez.

Todos tos cuaies continuarán los ejer 
ciclos hoy a las 6 de la tarde en la 
Delegación General de Campamentos, 
Moral de la Magdalena, número 9.

Por el Imperio hada Dios.

pues se‘ representa una preciosa come
dla or'glnal de Francisco Serrano An- 
guita, y de nuestro paisano Manual do 
Góngsra, que se titula «L a  novia do 
Reverte», obra de estilo an ía uz, fizó
se esc.ibió exclusivamente pira Car
men Díaz, y en la qus esta eminente 
actriz y el teres? acto, tiene que bai
lar y canta? estilos andaluces.

Como de costumbre, la comedia da
rá oom'enzo a las 1Q'43. Mañinv do
mingo, tres funciones, haciéndese por 
la tarde ia última gran gala infantil.

PLAZA  DE TOROS D E L  
TRIUNFO

E 3 esperada po? teda Granada ía ha 
ra de ve? la represent clón de la vxv- 
zue’.a «M arina»; nos toros augurarnos, 

para esta ñocha, un gran lleno, pue¿ c? 
una oemoañía tan comp’sta y e:i elle 
figuran e'ementes de tanta valía como 
la tipo So'edad Peñalve? y el divo te
ner Antonio ■Oo.pña, q¡:e de seguro de
jarán imborrables recuerdos de su ac
tuación en la plaza de toros.

Sabemos que se están haciendo e'e- 
vados gastos pava que ri, present’ ÎÓn 
en escena de la zarzuela «Marina», 

cansa grata Impresión.
Insistimos en racordar que esta no

che nadie debe de dejar da asistí? a la 
plaza de toros.

ISm
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Se concede una moratoria hasta el día 15 de Septiembre 
para ei pago de los impuestos municipales atrasados

El Alcalde, facultado par-a'adquirir a la mayor brevedad 
los solaras y edificios por donde ha i de abrirse la

caile^de Pagés, en el Albayzín
A las ocho de la noche comenzó la 

sesión ordinaria de la Comisión geste
ra municipal, presidida por el Alcaids, 
camarada Gallego Burin y can asisten
cia de los tañíanles de alcalde señor 
Martínez Lumbreras, García YIHalba, 
Martín Campos, Méndez Rcdfiguez- 
Aocsta, Acusta Ing'ot y Suárez Peregr.n 
Actúa de secretarlo don Francisco Rico 
Rico.

Iespués do leída y aprobada el ficta 
do la sesión anterior y varias modifica- 
cJ n3; en la3 m Mentes de Impuestos, 
so pasa al orden del día.

D E  PERSONAL

ÍSe aprueba un dictamen a propuesta 
de! eama.ada Sná.ez Paregrín, en el 
c* ¡a vistas las so lcltude3 de loa médi
cos don Eduardo Navarro Lozano, don 
Joccbo Gaicíi Ale raz, don Miguel VI- 
Havsrde Sánchez, don Luis Garcíía Gu- 
niez, don Faustino Sánchez Serrano, 
ú-jft vaúcr-.co L ira  Vega y don Angel 
Fgaa Esteban, interesando todos ellos 
cor nombrados médicos de *a Benéfi
co . i  :.-áaí ¡pal, propone sean denega 
das, ya que es criterio de la Comisión 
que hasta tanto se proceda a la rsor- 
ganizüción de la Beneficencia no se cu
bra vacante a gana Dada cuenta del 
escribo de deña Matilde Rulz, como vin 
da del er*vnfeado da Arbitrios Antonio 
Guardia Adarva, en el que interesa se 
le cancona un socorro, se acuerda con
cededle cien pesetas por una sola vez.

V i '1- ol escrito del oficial segundo 
administrativo don Manuel Roldán Gon 
zá e?. teferosan 1c ?c sea reconocido al 
solo efecto de derechos pasivos el tiem
po de se-vicios prestados como emplea
do en el Juzgado municipal del distri
to del Salvador da esta ciudad hasta el 
día en que faé nombrado para el cargo 
de Auxiliar de la Secretaría de este 
Ayuntamiento, o sea desde el 13 de 
cnafo de 1387, se acuerda acceder a lo 
so’lcitedo ya que existen precedentes y 
so trata de un excelente empleado.

A te. solicitud del mozo de limpia da! 
Mata'oro, Manuel Martín Soto, en la 
qnc " i '•> co !0 conceda la jubi’aclón 
per batirse enfermo e Imposíbnt’ do, 
ce en ti’ha cancedo-"'o esta jubilación 
■ccn e* haber anual de 873 pesetas, oua 
rente por ciento del sueldo que dis
fruta.

So da Teetrm a un Informe del Ar- 
do ArbltHrs exponiendo

qu* < ‘ n'düants EireMo Exrófdte Mar
tín /«M- dado de bala par enfermo y 
que rodún nof lotes. la enfermedad cue 
padre-* f'noosn»iTítaj*á en lo smosiyo 
para prostar servicio po* wadeoar oari* 
liste «^a^ono se le conceda el su^s'dlo 
de paro dn dos pesetas dFrías dudante 
dees ron~es como máotlmni ene pres
cribirán tro pronto como el beneficiarlo

C H O C O L A T E S
fL*.

I
i I Especia! para crudo

encuentre colocación dentro o luera del 
Ayuntamiento.

Se acne.di de conformidad con lo 
propuesto.

Se concsden quince días de permiso 
Inspector* trímero de Impuestas, don 

Manuel Garsfa Espinar y 23 días al 
interventor de Arbitrios don Joaquín 
Bernabé.

Se deniega un esccrito del auxiliar 
fis la Administración de Arbitrios, Leo- 
vigi’do Bar nal Rueda, en el que inte 
re~aba se le reserve su plaza y so lo 
siga abonando el haber que dlsfrut 
«v-ntras sa halla en filas, toda vez que 
oste funcionarlo fuó nombrado si 8 de 
setiembre do 1936 y no le correspon
de, segúí. acuerdo adoptado por este 
A\untamiento el 18 de junio de 1937.

Dada • .*nta dal escrito presentado 
por el letrado asesor de esta Corpora
ción don Luis Angulo, manifestando quo 
por habar sido designado por la Diputa
ción para desempeñar función análoga 
renuncia al cargo que interinamente si- 
ve y que a partir del corriente mes nc 
>s le acrediten los haberes que en con
ecto de gratificación viene perciben 

do, se acuerda aceptar la renunca y se 
o dé las gracias per el ofrecimiento 
que hace este señor de seguir cuidando 
te los negados qus el Ayuntamiento 
¡ene actualmente en tramitación.
Se concede la pensión vitanda míen 

-a s  permanezca viuda, de 5.009 pese 
3s anuales, a doña María de los Ange

les Mc’Ins y Pérez de Bejer&no, espose 
te’ pus fué secretario de h\ Corpora- 
M '"a don Miguel do Horques y YI- 
llaiba.

conceder esta pensión máxima 
"o tiene en cuenta que el señor Horques 
'restó parvfoios al municipio por tlem- 
!0 de 21 afos y asis meses y disfrutaba 
si sueldo de 16.130 pesetas anuales, 
siendo estos servicios da e'evada signi- 
Canten, no solo como secretarlo, sinc 
también como concejal, sindico y te
niente a'calde de este Ayuntamiento, 
así como 1?. heroica muerte frente a” 
snenfgr» de su hijo, a’férez provisional 
de nuestro g’oricso Ejército, hijo solfce- 
r> que a la muerte de su padre pudiera 
'pgn-’a'nerte habe^ subvenido la3 nace- 
sidade.-, do su madre y hermana

Pe prr>Tfbi un «terreto nombrando vi» 
Ufante de Arbitrios en calid'd de in*o- 
Ho al actual escribiente temoororo <te 

-rte Avu«f ',r'l®nto drin Antonio Loayza 
-1 mor tiz Andero la plaza oue éste deja y 
a*-*-, aceptando la renuncia del cargo de. 
vi^f’ant-' ib» Arbitrios que formula Fe?. 
Mondo Marín.

fte d?. dnt fenecimiento del vi
gilante Antonio Megfas.

AD ECEN TAM TFNTO  r»p. T,AS ESCUE  
LS.S M UN7CIPALES

El camarada Acosta Ing’ot propon^ 
que se proceda durante el t'empo de v” 
o'cHras ?. la reparación, blanqueo c pf’ 
tura de todí -s las escue'as sin ex'•e‘-r^,• 
v itn(> v, haga, encargandi el servicie 
dFectamente a n’ntores nrcfesieirlss c 
me re ha venido hae’endmo en a^o* ?n 
tediares, a fin de obtener nn3 "os 't> '' 
RC'rarofa en beneficia da los Intersses 
municipales. E i Cabi’do aprueba la pro
puesta.

LAS IN D U ST R IIA S  PELIGROSAS

Según informe del arquitecto munici
pal y a propuesta del camarada Martín

Campos, se ^cuerda requerir al dueño 
del depósito que existe en la casa nú. 
mero 16 ¿e la Acera de Canasteros, de 
paja y maüera para la confección de si
llas y un almacén de éstas, y de leña 
sobrante, para que dote la industria de 
¿as debidas condiciones dr seguridad t 
¡noceda a. traSiado de la misma, toda 
vez que se haya clasificado entre les es 
G-b’eciniientos Incómodos, insalobres j 
¿jei grosos, con arregio a lo dispuesto en 
-fi '15gíamento de 17 de noviembre 
de 1928.

AM PLIFICADO RES P A R A  ESCU  
CHAR E L  PARTE O F IC IA L  DE  

GUERRA

Se acuerda hacer las gestiones oporíu 
ñas para institiar en os lugares done, 
se celebran los conciertos nocturnos df 
a Banda Municipal, aparatos receptóte., 

o amplificadores para que el público 
que concurre a estos conciertos pueda 
escuchar el parte oficial de guerra.

Se faca ta al alcalde para que xealics 
astas gesitones.

PRESUPUESTO D E  OBRAS óí APRO  

* BACION D E  CUENTAS

Según el proyecto, presupuesto y pile 
go de condiciones facultativas y ®;<mó 
micas formulados po? el ingeniero muñí 
cipa! para la construcción de una press 
an el encuentro del antiguo y nuevo cu
brimiento del río Darro y en el en'-aca 
de ambas obras, y que importa 29.138 
pesetas, se acuerda su aprobación y que 
se anuncie la oportuna subasta para pro 
co'-e** a su ejecución con carácter tío tu 
gencia.

También quedan aprobadas a papaos 
ta del camarada Méndez Rodrigue:: 
Aoosta, las siguientes presupuestes:

De 19.Í0Í pesetas para pavimentación 
de la Cuesta del Progreso, con emped 
lo concertado; de 2.741, para la red de 
aguas de las calles de Jiménez de Ch- 
retos y Ya'entín Barrechcgiiren; de 
9.203 pesetas, para aguas y alcantarilla
do de la Cuesta del Progreso y P’aza de 
’c-, Cáenos; de 4.097 pesetas, para af 
cantarillado de la plaza de San Bartolo 
mé y calle do Mataderlllo de* A ’bayz'n 
de 1.412, para el arreglo de la esoaV  
posterior de la ñafia Ayantam!en*o o’’ 
cutándose estas obras oue se mensianar 
par administración, dada su urgencia j

Banco
Hispano
Americano

Cepita! autorizado: 
200,000.000  p íse las  

Capital desembocad;): 
!0 0  OQO.OOO pesetas 

lltSE R V iS :
70.500.001 pealas

otro de 247 pesetas para limpia del da
rro general ae »a cañe Rejas de la Y ir- 
gan.

igualmente quedan aprobadas las si
guientes cuentas rendidas por el Paga-
Üoi.' Uc U'Pkas' juiaBiüipa.iíS

Alcantarillado de la ealle de Loarte,
8’iti ú-í , wCi sc^un-ú-u tra
n o  ds la calle de San Antón, 3.617; pa
vimento dei tercer tramo de la calle da 
Molino, 2.043; pavimento de la placeta 
do Gracia, 5.779; refugio antiaéreo da 
la placeta de la Cruz, 3.009; camino da 
ronda, 2.082; construocióu de una f¿r.o~ 
clón de niños en el patio de Santiago ¿el. 
Cementerio, 3.629 pesetas; reparación 
general de pavimen.es 1.889; limpia y .?a 
paiacióa de las acequias de Santa Ana 
y de San Juan, 4.354.

RECEPCION PR O VISIO NAL D E  LAS
OBRAS DE CUBR IM IENTO  D E L  

DARRO
Se acuerda proceder seguidamente a la 

recepción provisional de las ooras de cu,, 
brimíeno del río Darro can la empresa 
adjudicatarla de las mismas, Casa Ja- 
cabscn, ya que éstas han terminado en 
cuanto a la parte concertada se refiero.

PERM ISOS FARA OBRAS Y DESAU  
IO N IZA C IO N E S

Se concede Ucencia a don Manuel Fer
nández Jiménez, como presidente de la 
Sociedad explotadora de ia Pmza de To
ros, para que realice determinadas obras 
en la misma, y a don Manuel Vera Arro,  
yo, en te casa número 11 de la calle de 
San Agustn.

A continuación el Cabildo deniega las
....... aoUéii.avi d n r anci;.,

m  Rulz Melgares pa'a construcción de 
un edificio en la calla Capitanía Gene* 
rr,\ por existir ana .¡-ava .n.c,\ v^ -. -i 
calle, y a don Franoisco Zurita Prados, 
para la construcción d3 una vivienda en 
la Vereda ds Enmedio, ya que no pro- 
c.vda autorizar esta Cora por hallarse o¡ 
soter situado en 1?, zona artística.

ASUNTOS VARIOS

Por el secretarlo, señor Rico, se da 
*c?íura a un besalamano dei Hermano
Mayor de lá Roa! Maestranza, remitían: 
do 1.brota número 3.167 de: Mcn.e ¿o 
?íedad, es:*, un Yate? le 10.86-9 pesetas, 

entrega como soguada í.po.tnchn a.
1 suscr pc’óa en ínvor :¿al glorioso Ejér

cito e-paílel, y a una oa;ts da! ex a'eu.se 
'ten Miguel Vega Rahmlllo, en la q.:o 
expresa cu más profundo agradecimiento 
pe? el acuerdo tomado por la Carpera* 
efóa de que cn^fitasa en acta el senti
miento do' Cabi-do por la muerte da su 
hijo el hercio alférez provisional á:n  
Fernando Vega Y?.ga.

A propuesta' «te! ^amarada Martín 
Campos se acuerda anunciar concurso- 
para el .arriendo itei suministro y cobro 
do mil sillas de ansa o madera, con 
dcetíiio a las plazas y paseos donde los 
juey03 y do a-ugos se dan conciertos por 
la lteiida Municipal.

La.-. Vosea par?, esto concurso ?e aproe 
ban aate-'l'-mo. v ««¡«dan •cr̂ 'syrM-'* «aj,
la S2cretai'ía Municipal psw. conocí- 

miento do los industriales a quienes In
terese, 

i
*Tr»o t  T R ' í  y ? .

GO D E  IM PUESTOS M U N IC I
PALES

El alcalde, camarada Gallego y Ea- 
rfn, manifiesta que sevíe coaicnlenta



f i g y » *  * m a t o 

co B ceder ana nueva moratoria para la  
recaudación de los Impuestos Munici
pales, dgdás lias circunstancias actaa- 

a^a %sí lo aconsejan, para mayor 
Jbepe|Glo del pueblo.

Se acuerda por el Cabildo, conceder 
esta moratoria a los contribuyentes has 
ta día 15 de septiembre próximo, pe
ro por única .ypz y de úna mañera im
prorrogable.

LA  jy N T A  D E L  PR ESUPUES-

m  m n m

Otro de los asuntos que conviene re
solver —  manifiesta el alcalde —  son 
el nombramiento del representante mu. 
niclpal en la Junta del Presupuesto, pa 
r& la Partida de Justicia.

Para ello, propone al camarada Ji
ménez de Pargas, que e9 aceptado uná
nimemente por el Cabildo.

$.009 PESETAS PARA LOS CAM
PAM ENTOS DE LAS ORGANIZA

CIONES J U V E N IL E S

El alcalde continúa diciendo que se 
ha^ recibido en este Ayuntamiento un 
oficio de ía Jefatura de Organizacio
nes Juveniles de Falange Española Tra 
dicionaiista y de las JONS, en la que 
se interesa, ya que esta año no se ha 
gastado él presupuesto para colonias es
colares, una subvención con destino a 
los Campamentos que tiene estableci
dos la Organización en Almuñécar y Sa
lobreña.

Propone que se le concedan 2.000 pe 
setas para cada uno de dichos campa
mentos, con cargo ál capítulo de colo
nias escolares, siendo aprobada la pro
puesta por la Comisión Permanente.

LA  U R BANIZAC IO N  D E L  A L -  
B A Y ZIN

El camarada Gallego y Burín dice que 
e: propósito del Ayuntamiento proceder 
a la realización inmediata de la aper
tura de la calle de Pages, en el AI- 
bayzín, vía de comunicación que com
plementará la labor de urbanización ení 
prendida en aquella barriada.

Hay ya algunas edificios y solares ad
quiridos por el Ayuntamiento— añade c 
alcalde— pero existen tres fundamenta, 
íes, que es necesario adquirir, y otr» 
más a la entrada d® la calle del Sal
vador, para ensanche de la misma. En 
principio ya he llegado a un acuerdo 
con ios propietarios de estos tsrrenos 
que están conformes con las valuacio
nes hechas. Si les parece a ustedes', y 
ya que estos señores están ds acuerdo, 
podemos firmar la escritura ouanto an
tes para abreviar log trámites que es li
gue importa más fundamentalmente.

El Cabildo aouerda facultar al alp&I- 
ie  para que seguidamente proceda a ir 
firma de los documentos de posesión de 
estáis fincas.

Después se refiere el alcalde al pro
blema que constantemente se plantes 
en el Ayuntamiento, en cuanto afe.ct? 
,1 Aíbayzín, por no tener éste' demar
cadas las nuevas líneas, cuando si esE 
abor técnica estuviese ya rsalizada st 
encontraría el Ayuntamiento con la ma 
or parte de las dificultades orilladas.

Teniendo este Ayuntamiento el pro 
pósito de resolver con la mayor pron 
ítud todos las problemas que necesit- 
legar a un plan definitivo de ensanch 
n cuanto se refiere a los dos proveot<- 

existentes, el del interior y el exterior 
le la ciudad. Por ello es de extrema ur 
gencia constituir la oíjeina técnica en 
forma de que a primero de año esté 
totalmente solucionado este problema, 
por lo que propone se designe una comí 
sión que traiga al próximo Cabildo e' 

royecto de organización da esa oleína 
ie ensanohe, para así proceder con la 
mayor seguridad y prontitud en la ur
banización del típico barrip albaicinero.

Finaímente se faculta al alcalde pa- 
a ;la adquisición en ia cantidad de 

2.371 pesetas de un solar existente en el 
tibayzín, frente a los comedores esta- 
decidos por Auxilio Social, acordándo 
e que en lo más inmediatamente posi

ble se firme la escritura de adquisición
Y no habiendo más asuntos de que 

rafear, se levantó la sesión a las nueve 
/ cuarto de la noche.

Ei camarada Galisgo y Baria revista al Cuerpo de Policía 
Urbana y le transmite al mismo una felicitación 

del fiobernaro militar de la Plaza
A lás diez de la noche, el alcalde, ca 

murada Gallego y Burín y el delegado 
del ramo, camarada Martín Campos, pa 
saron revista a las fuerzas de Policía 
Urbna, al objeto de transmitirles la fe
licitación enviada por el general gober
nador militar de la Plaza, con motivo 
de su comportamiento durante la alar- 
ma£ del miércoles.

En el patio del Ayuntamiento se si
tuó formada fcclda la plantilla de la 
guardia municipal, al mando del jefe 
de ía misma, camarada Rafael Satthoró»

A l alcalde le acompañaba, además del 
delegado Martín Campos, el gestor del 
Pleno, camarada Olmedo.

Los guardias en posición de firmes y 
en perfecta formación, escucharon deí 
alcalde las siguientes palabras;

«Hace tiempo que tenfa deseo de sa
ludaros para pedir de vosotros la cola
boración que neoeslía el Ayuntamiento, 
colaboración imprescindible a la mar
cha mecánica de sus servicios que son 
los que dan el tono a una ciudad. Y 
esa colaboración la espero de vosotros, 
lo mismo que desde el primero hasta 
el último empleados municipales.

Me alegra mucho dirigiros la palabra 
y he dejado transcurrir este tiempo por 
no haber tenido ocasión para ello, aun
que tuviera deseos de presentaros al de
legado señor Martín Campos, aunque

ya vosotros lo conocéis en el tiempo qu 
está al frente de esta Delegación de la 
Alcaldía.

Se ha presentado esta ocasión con 
motivo de un hecho que me satisface 
extraordinariamente: la felicitación que 
envía a este Cuerpo el señor goberna
dor militar de la Plaza, y he querid 
ser yo mismo quien os la transmita.»

Seguidamente da lectura al oficio d 
la autoridad militar referida y despué 
do ello exhorta a los guardias para qa 
sigan cumpliendo con su deber com 
hasta ahora mismo lo h&n hecho, siend. 
orgullo de Granada, y termina dando u) 
viva ái Caudillo y con el grito de ¡Air- 
b España!, que e3 contestado por todo 
bs guardias y sus jefes.

M ULTAS

El alcalde, camarada Gallego y Bu
rín, impuo ayer las siguientes multas:

Concepción López Yillarreal, por le. 
che aguada, 80 pesetas; Juan Pérez Ma: 
tín, por ídem, SO; Josefa Moreno, por 
ídem, 50; Diego López Sevilla, por id.. 
50; Miguel Poyato Yega, por id., 50; 
Andrés Chica Novo, por id., 50; Fran
cisco López Rodríguez, por ídem, 50; 
Emilio Rull López Rodríguez, ñor no 
fijar precios, 25; María Jiménez Gó
mez, por venta de carbón a más de tasa, 
25; Jcsá Puente, por ídem, 25; Juau

JUNTA PROVINCIAL DE ABASTOS
CIRCULAR

Nuevamente se recuerda el cumplí 
miento de Jo dispuesto ei; la orden de 
21 de mayo último, pu^lloada en el 
3. O. de esta provincia del 26 de dicho 
raes, de la. Jefatura del Servicio Nacio
nal de Abastecimientos y Transportes,

E i. T IE M P O
DATOS D E L  OBSERVATORIO  

D E  CARTUJA
Temperatura máxima registrada du- 

urte el día de ayer: 3$ grados a las 
8’13 horas. Mínima, lf.’6 a las 6’45.
Presión atmosférica: 101$ miiibares.
Velocidad máxima leí viento, 16 kí 

lómetros hora del O.
Sale el sol a las 6’03 y se pone a las 

[ 20’37 (hora oficoial).

Izquierdo Méndez, por ídem, 25; Fran 
cisco Jiménez Pérez, por no fijar precio* 
25; José Jiménez Hernández, por ídem 
23; Manuel Jiménez Izquierdo, ídem 
25; Salomé Yudes de !a Torre, ídem, Ib 
Mercedes Baena, por leche aguada, 80; 
José Jiménez Puche, por ídem, 50; José 
Rodríguez Fernández, por ídem, 50; An 
tonio Aguado Herrera, ídem, 50; Fran
cisco López Beas, por ídem, 50; En
rique Ortiz Payan, por no tener tabli
lla d eprecios, 100; Francisco Centre- 
ras, por ídem, 100; Nicolás Aguado y 
I. por ídem, 100; Bernabé López Ce- 
•’*!. po»- ídem -100; Juan Muro Saenz 

ídem, 100; Emilio Enamorado, ídem 
100; Angeles Capelli, por yentí de car
ne a mayor precio de tasa, 500; í r io .  
nio Martn Zeguí, por ídem, 5j0; José 
Hurtado, por no tener tebÜlle de pre
cios 50: Ildefonso Cara Quesa’s, por 
ídem 50.

SECCION DE ABASTOS Y M ER
CADOS

LA TASA DE LA  CARNE

Se recuerda al público que la tasa df 
las carnes, es como sigue;

V ACU NAS .— Especial solomillo, lo
mo, vacío y pez, 8 pesetas el hilo; pri
mera, tapa, cadera, babiila y quijote, a 
7; la misma clase hecha blsteck, 7’28; 
segunda, pescuezo, agujeta, tapa de pe 
cho, codillo, pantorrilla, y lagartillos, a 
6*25; tercera, faldas de pierna, cinta y 
costillar, 3'3Ó»

— cierna sin hueso y chulé 
las limpias, 6’25; pierna con huesa, $’7 
»aie.tilla limpia, co nhueso, 5; pescue
zo, 350: falda, 3’25.

RASTREO.— Chuletas y pierna sin 
hueso 5*50; pierna con hueso, 4; pa*’e 
tilla- con hueso, 3’30; pescuezo, 3’50 
falda, 3.

v .w ^ v .v .v Bv .v .v .v ,

en virtud de la cual una vez terminado 
el corte de lana (15 dé furrio) los posee
dora de la misma formalizarán ¿rela
ciones juradas da sus existencias a fin 
de que se establezca la estadística la 
nera, calculando el sobrante para ne
cesidades civiles una yez cubiertas las 
preferentes de la Intendencia General 
del Ejército.

Estás declaraciones se presentarán au 
te los respectivos Ayuntamientos en pía 
zo dé quinto día, a partir de la publica 
cien de esta Circular, y seguIdamanU 
dichas Corporaciones remitirán a esta 
Junta los correspondientes rssúmenes de 
existencias, en un piazo que no exce
derá de tres días.

Todo posador de lanas que no declare 
éstas,' o en su declaración lo haga por 
menor cantidad de la que posee, asi 
como el que proceda a su venta sin la 
oportuna autorización de la Intendencia 
Militar, será castigado con pérdida de la 
misma, que será destinada a las atan 
clones del Ejército, y caso de que no 
pueda tener esta aplicación, será ven
dida e Ingresado su Importe para el Sub 
sldfo al Combatiente.

Asimismo serán sancionados con mui 
ta los alcaldes y secretarlos de Ayunta
mientos que no cumplimenten este ser
vicio en el plazo antes señalado.

Granada 8 de julio de 1938. II Año 
Triunfal. —  E l Gobernador Civil Presi
dente.

El pago del Subsidio iro

H O Y  U L T IM O  D IA
H o y  d ía  9 de J u lia  co n t in u a rá  

el p a go  de l S u bsid io  e n  este A y u n  
ta in ien to , deb ien do  p resen tarse  
la s  h o ra s  de 9 a  1 d e  l a  m a ñ a n a  
todos 1 b en e fic ia rio s  que n o  l ía  
y ah  hpeho  e fectivo  di cob ro  a d .  
v irtien d o  que lo.c que  n o  se p re 
sén ten  p e rd e rá n  e l derecho  a  p e r 
cibirlo .

SO LAM ENTE E N  CASA ¡»

M onerris  •;
Servicio a domicilio Telf. 2594 í

A L C A Z A R

LA PROVINCIA
T r a s m u t a s

EXAM ENES
Ha aprobado, con brillantes califica

ciones, el curso tercero dal Bachillera
to, ei aventajado estudiante José Ori- 
boeia González, al que cordialmente fe 
licitamos, así como r, su culto profesor 
den Miguel Y í’chez y VHchez, maestro 
Racional de Cíjue’a.— C.

Dúrcal
Relación de donativos entregados al 

comedor de Auxilio Social durante el 
mes de junio':

Don Ambrosio López Puerta, un kilo 
de manteca; doña Josefa López Arca
ra,z, 40 dulces para postres; señor hijo 
do Martín Herrero, media arroba de fi
deos;; deña Josefa Fernández, 3 cuartos 
küo de manteca; doña Josefa Nogueral 
López, 3 kilos de cerezas y 3 huevos) 
doña Josefa López Morales, 3 cuartos 
kilo da tocino; Ayuntamiento de esta, 
18 ki'cs de pan; don Manuel Valero, en 
metálico, 5 pesetas; don Juan Tamayo, 
media arroba de aceite; don José Cas. 
tilla, dos — kilos de pescado; doña An
gustias Morales, 20 rosauitas y 20 on
zas de chocolate.

Por olvido dejaron de incluirse en la 
pasada relación del mes de mayo les si
guientes donativos:

Den Angel Fernández, 20 paquetes de 
galletas; don Antonio Roldan Terón, li
bra y media de chocolate, y doña Car
men Lípez Morales, 22 cabezas de ajos 
y varios tomates secos.
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VIDA ETERNA
HOY ES E L  D IA  DE LOS SANTOS

Cirilo, Anatoúa, Audaz, Paíeruncio y 
Alejandro.

JUB ILEO  D E  LAS XL HORAS. -  
Hoy estará expuesta Su Divina Majes, 
tad en forma de Jubileo, en la iglesia 
de las Carro, editas Calzadas.

Mañana en las C. Descalzas.

ADORACION VESPERTINA. —  En 
Santa Ecolástica, todas las tardes, de 
seis a nueve, ctín Exposición de Su Di
vina Majestad. A las 8 de la mañana, Ma 
nifiesto. Misa, Rosarlo, Bendición y Re
serva.

E N  RECOGIDAS. —  Solemne No- 
vena a Nuestra Madre Santísima dai 
Carmen que le dedica la Comunidad de 
MM. Caimedtas Terciarias (Recogi
das). Comenzó ayer a las siete da la % 
tarde, predicando en la función del día 
16, a las nueve de la mañana, el doctor 
pon Manuel Mochón, catedrático del 

‘ Seminario.
Jubileo de Nuestra Señora del Car 

men.— Desde las vísperas del día 15 
hasta la puesta del Sol del 16 de julio, 
pueden ganar Indulgencia plenaria (to- 
íías quoiies) todos los fíelas que ha
biendo confesado y comulgado, visiten 
esta iglesia.

BASÍLICA  DE SAN JUAN  DE  
DIOS. —  Eí próximo domingo día 10 
de julio, la Asociación piadosa del Ni
ño Jesús de Granada, canónicamente 
establecida en la Basílica de San Juan 
da Dios, celebra sus cultos mensuales, 
como sigue: Por la mañana, a las 9, mi 
sa cantada. Por la tarde, a las 7’30, Ex 
posición de S. D. M., Santo Rosario, 
Ejarcicio en honor del Santo Niño, con
cluyendo con la Reserva y Bendición con 
el Stímc. Sacramento. Predicará el re
verendo P. Juan Ciudad Gómez, director 
de la Asociación.

XV aniversario de la muerte de 
don Andrés Manjón

H erm a n o s : ¡C óm o  p a s a  el tiern  
po! E i t ra n sc u rr ir  d e  los añ os  nos  
Ira ce viejos. P a re c e  que fu e  ayer  
cu an d o  ju g á b a m o s  en  lQs; h e rm o 
sos C á rm en es  d e  V a lp a ra ís o  y  en  
O ctu b re  p ró x im o  h a r á  los  c in .

den  socia l p ro fe s io n a l, c r istian o  
y español.

L a  g ra t itu d  debe  ser e l tesoro  
de to d o s  los co razones  a g ra d e c í  
d o *  y  p o r  e so  h en ch id o s  d e  e stá  
leá i v irtu d , ta n to  los  ben e fic ia

c u e n ta  años , i Q u é  tiem pos a q u s - ;  r io »  d irectos o  ex  a lu m n o * com o  
lío s  v  qué e d a d  m á s  d ic h o sa  l a  los ad m irad o re s  de h o m b re  tan  
nuoc'irQ dir£c~*1 s í u s u Iéit, fu n d a m o s  n u e s tra  Ase*-

tam en te  la *  s a lu d ab le s  « r u f i á n . r l a t S r ^ c o n  é f ' é S í G V O  
“ »  d e l sabÍ ° ’ y r t u o s o  y  e je m p la r  c o n ^ l  « w m o w
sacerdote  D . A n d ré s  M a n jó n ! N o  
es posib le  q u e  e sa  época, d e  n ú es  
t r a  in fa n c ia  se  b o rre  de la  m e
m oria .

A  aq u e llo *  d ichosos tiem pos, y 
en señ an za s  q u e  v iv im os y  rec .b i 
m os a l lado  de; ta n  ilu stre  y ve  
nerab'fS p ed ago go  españo l y  cris 
tian o . debem os m uchos la h o n ro  
s a  pos ic ión  socia l que h oy  d is fru  
tam os. E l supo, en  su  g r a n  ta len 
to y v irtu des  in cu lc a r  en  nues
tra s  a lm as  y  co razon es  in fa n t ile s  
el esp íritu  c r is t ian o  v  esp añ o l que 
siem pre  an id ó  en  su  su r y que 
p o r  todas p a rte s  re sp ira ra n , hoy  
com o ayer, .sus ben em érita s  Es
cuela,*. d e l A ve  M a r ía , h o n ra  y 
'T-ez d e  l a  v e rd a d e ra  E sp añ a , q íb  

h oy  d ir íam o s  ¿el G en e ra lís im o  
Frunce . A  é l y  a  e lla s som os deu
dores —  g r a n  n ú m ero  de g r a n a  
dinos- —  de los que som os, tene
m os y  v a lg a  cad a  cual e n  el o r

SiSsii 11 ClÉilIlt
La Comisión Provínola! de Subsidie 

al combatiente de Granada, haca públi 
co, para general conocimiento:

Primero. —  Que por orden del ex. 
cclentísimo señor ministro del Interior, 
dictada con fecha 18 de junio próxi
mo pasado se acordó que el apartado 
D de! artículo 18 del Reglamento, que - 
de redactado en la siguiente forma: 
«Joyas, perlas,, piedras preciosas y ob
jetos de oro plata y platino, así como: 
los objetos d8 bisutería, de esmalte, ds 
aquellos otros construidos con metales 
finamente trabajados cuyo precio do

té rm in o  la  m e m o ria  de D . A n  
drés a y u d a r  a l  so sten im ien to  de  
su  fu n d a c ió n  y  d ifu n d ir  p o r  te
das p a rtes  e l id e a l p ed a gó g ico  de 
sus eeeuelas.

P e ,  b ie n ; e l d om in go  p róx im o . 
dá¡3 10 d e l co rrien te  mes-, se  cu ra  
PV  el X V  an iv e rsa r io  de l a  m u e r
te  d e  nu estro  m aestro  y  es la  o ca 
sión p ro p ic ia  de d em o stra r  y. h a w 
cer g a la  de la  h e rm o sa  v ir tu d  de 
la  g ra titu d . ,  ̂ ,

A n im o , p u e s  y  a  súíbair todos 
ese d'ía a  la  E scu e la  M a tr iz , co
m u lg a r  y a s is t ir  a  todos lo s  acto ; 
d e  c a rá c te r  re lig io so  que se cele
b r a r á n  por mía ñ a ñ a  y  ta rd e , a  
p a r t ir  de la s  siete, y  a l  m ism o  
tiem po  se o * d a rá  cu en ta  d e  Ib: 
la b o r  h a s ta  a h o ra  re a liz a d a  ñ o r  
la  Ji#nta y  d e l estado  económ ico.

O s sa lu d a  a fe c tu osam en te  e  in  
v ita ' con g ra n  in terés.

J u an  B U E N O

Auditoria de Guerra del 
Ejército dei Sur

S E R V IC IO S  D E  J U S T IC IA  
D E  G R A N A D A

P o r  e l  p resen te  se  c ita  a  todos  
los re fu g ia d o s  en  e s ta  P la z a  p ro - ven¿a exceda de dos pesetas, por pie-
cedente? de p u eb lo s  n o  lib e rados  
d e  e s ta  p ro v in c ia  y a  c u a n ta s  p e r  
so n as  te n g a n  e n  d ichos pueb los  
fa m ilia  o in tereses, p a ra  que  se  
p re sen ten  e n  estas O fic in a *  (e d i
fic io  d e l G o b ie rn o  M il it a r  .*on en
tra  d a  p o r la  c a lle  d e  C a p ita n ía )  
cu a lq u ie r  d ía  la b o ra b le  de 10 a 13. 
p a ra  a su n to  q u e  d ire c tam en te  les 
in te resa  a  todos.

G r a n a d a  5 d e  Julio  de 1033 IT 
A ñ o  T r iu n fa l-— E l J e fe  de los Ser  
vic ios d e  Justic ia . F ran c isc o  A n 
gu lo .

LA VIDA DE SOCIEDAD
RESTABLECIDO

Se encuentra restablecido de la en- 
fermemdad que padecía, nuestro que- 
íúdo camarada Manuel Saucedo Alari
da, de la seción de Transmisiones del 
quinto Batallón Bandera de Falange Es 
pañola Tradicionaüsta.

Nos alegramos vivamente.

za. Relojes montados en oro o platino, 
o con incrustaciones de piedras pre
ciosas, así como los objetos de óptica 
en oro, plata o platino.

Segundo. —  Ei jefe del Servicio N a 
cional de Beneficencia y Obras sociales, 
comunica que se ha de dar al apartado 
f) -del artículo quints del Decreto que 
regula este servicio, es la de que los 
patronos o empresas que tuviesen una 
nómina de personal permanente supe
rior a diez empleados, abonarán el sab 
sidio a las fammlUa de su personal rno" 
vilizado, y sean técnicos, administrati
vos u obreros. Las comisiones locales 
comprobarán en cada caso si ios pa
tronos o empresas cumplen con pun
tualidad esta obligación, teniendo pre
sente además, que no les exceptúa de 
este deber el que el empleado cobrara 
sus haberes o jornales por semanas o 
quincenas.

Por Dios, por Epaña y su Revolu
ción Nacional Slmicalita. .

E l Jefe de la Comisión Provincial.

D e le g a c ió n  de
Orden P ú b l i c o

H A L L A Z G O  D E  D J N E R O

L a  p e rso n a  que h a y a  p e rd id o  
u n a^ C a n tid ad  d e  d in e ro  en  u n a  
P la z a  d e  lo, c ap ita l p u ed e  p a t a -  
a  recogerla  a  la  D e le g a c ió n  de 
O rd en  P ú b lico , don de  se rá  a l l e 
g a d a  p rev ia  js t i fie a c ió n  de ser 
de su  p rop ied ad .

G r a n a d a  8 de Ju lio  1938— I I  
A ñ o  T r iu n fa l.

Ejército y Milicia de 
F.E.T. y de las Ü.O.N.S.

E L  SECRETARIO  D E L  GOBIER  
NO M ILITAR

Designado por el Excmo. Sr. geñerál 
jefe del Ejército del Sur para desem
peñar el cargo de secretarlo del Go
bierno Militar de esta Plaza, el coman 
dante de Infantería don Manuel Rojas 
González, en el día de hoy se hácé car
go dB su cometido.

SERVIC IO  D E  LA  PLAZA

Jefe de día: Capitán de Caballería 
don Manuel Romero MáJqiiéz.

Imaginaria: Capitán de Caballería 
don Adolfo Rodríguez Per amos.

Vigilancia: Los Cuerpos de la Gair* 
alción.

De orden de S. E ., el Comandan^ 
¿efe de Estaao Mayor.

PR IM ERA  L IN E A , SERVICIÓ  D E L
C UA R TE L D E  «JOSE ANTO NIO »

Oficial de día: Teniente don Antonio» 
Díaz González.

Guardia, sargento don Jesús Gue
vara Guevara, clcs cabos y ocho falan
gistas.

Artículo único. —  Mañana 9 déíl ac
tual, a las 7 horas, sa hallará ía fuer
za en instrucción de la Bandera de Re 
cupcración de estas Milicias én el Poligo 
no deí Campo de 'as Conejeras para 
efectuar ejercicio de tito.

E l mando de dicha fuerza lo ejerce
rá el capitán don Aurelio Montoya E s
cobar, asistiendo a los citados ejercicios 
el teniente médico don Diego Benítez 
Cambín y maestro armero don Pedro 
Martín García.

E l jefe de la fuerza observará las pre 
cauciones necesarias para ey?tar acci
dentes-

A n u n c i o s  por palabras

Administración de Rentas 
Públicas

DECLARACION DE SUELDOS

Terminando el día 15 del comente 
mes el plazo reglamentario para la 

presentación de declaraciones de suel
dos y demás emolumentos devengados 
en el segundo trimestre del corriente 
año, sujetos a tributación por la Tari
fa primera de Utilidades, se advierte 
a los ‘contribuyentes que hubiesen de
jado incumplida dicha obligación tr-,'i- 
butaria en la expresada fecha, que se 
impondrán sin nuevo aviso las sancio
nes que determina el artículo 26 de la 
vigente ley reguladora de ia contribu
ción sobre Utilidades.

Granada 8 de julio de 1938.— II Año 
Triunfal. —  J. Benítez.

SE G U N D A  L IN E A

don

don

don

VARIOS
i PE LUQ U E R O S! Sólo empleando RA- 

DIOFIX  con todos los aparatos y sis
temas, A N T IN E A  para ias punta.s 
con y sin hilos y CARACOL para en
sortijados fuertes, podréis garantizar 
PER M ANENTES PERFECTAS. La
boratorios Carasa Rentería.

COMPRAD en las Casas anunciadas en 

PATRIA.

Falangistasprocurad suseríptorer 
y anunciantes para PATRIA

Anuncios baratos son les anuncios 

por palabras- Anunciaos eficaces.

Not ic ias  breves
VAGONES PARA DESCARGAR

Relación de las partidas que por va
gones completas han llegado a esta es
tación férrea:

Meden, 1 de abono; J. Espigares, 1 
de crujo; J. Padiai, 1 de cerveza; R. 
Casado, 1 de carbón mineral; S. Na- 
cionnal, 4 de trigo; Julio Clemente, 1 
de neumáticos viejos.

C U P O N  P R O -C IE G O S

E n  el so rteo  ve r ificad o  ayer co 
rrespo n d ió  el p rem io  a l núm . 65.

Servicio: Jefe de Centuria 
Enrique Mendoza Calvo Flores.

Imaginaria: Jefe de Centuria 
Aureliano Guglieri López.

Vigilancia: Jefe de Genturia 
Ramiro. Capilla López Perea.

Vigilancia: Subjefes de Falange don 
Rafael García Fernández y don Antonio 
Fajardo Lechuga y jefes de escuadra 
don Cristóbal ‘Martín Enríquez y don 
Manuel Martín Yílchez.

Guardia en el Polvorín: la tercera 
escuadra de la primera Centuria.

BRIGADA SANITARIA

Primar turno: señores Pastor Zurita 
y Valdivia Castillo.

Segundo turno: señores López Raya 
y Baena. '

Granada 8 de julio de 1938.— II Año 
Triunfal. —  E l Comandante Jefe Pro
vincial. —  P. O. E l Capitán Ayudante, 
JOSE ALCALA.

v a s o
Se pone en  conocim ien to  d e  

c u an ta *  p erson as  ten gan  que  ga 
ra n t iz a r  a  evad idos  de la  zo n a  
ro ja , o p resen ta r a lg u n a  d en u n 
cia an te  la  A u to r id a d  M ilita r , que  
a  co n ta r desde la  fe c h a  de esté  
av iso  d eb e rán  h ace rlo  en  la s  O fi
c in as del G o b ie rn o  M ilita r , s ita s  
en la  C asa  del R e t iro  O bre ro , ca 
lle  de V e lü ti, n ú m ero  1. todos  los  
d íac la b o rab le s  de 9 a  11 d e  la  
m añ an a . S a lu do  a  F ran co . ¡A r r ib a  
E spañ a !

Peinados ARTISTICOS 
Permanentes ARRUFAT

desde 8 pesetas
Salamanca 1 Esquina aBibrrambla
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D irecc ión  y  Ac.m inistilación

írsela, 4 : Teléfenos 2695 y 2SF3

r a t e e  el terror ea Palestino
El ministro de Colonias anuncia en la Cámara 
de los ComuiBS que ia siluact.cn es muy tirante

E L  G O B E R N A D O R  G E N E R A L
A U T O R IZ A D O  P A R A  D K C L A  

R A R  L A  L E Y  M A R C IA L

L on d res , 8.— C om o  con secu en 
c i a  de l re c ru d ec im ie n to  d e ' te 
-xror en  P a le s t in a , la s  au to ridad es  
b r itá n ic a »  h a n  d ad o  fa c u lta d  a\ 
G o b e rn a d o r  G en era  i  p a r a  d  ecla
r a r  la  ley  m a rc ia l e n  cu a lq u ie r  
s it io  de P a le s t in a  y  e n  cu a lqu ie r , 
m om ento .

C O N T IN U A N  L O S  A T E N T A D O S

. L on dres , 8.— D es re g im ien to s  da  
In fa n t e r ía  in g le s :*  de gu a rn ic ió n  
e n  E g ip to  e s tá n  lis to » p a r a  m a r 
c h a r  segu id am en te  p a r a  Pa le s '.! 
n a  en  d on de  l a  .situación se  h a  
vue lto  n u ev am en te  m u y  grave .

E s ta  m a ñ a n a  u n  a ten ta d o  ha  
ten ido  lu g a r  e n  l a  puerta, l la m a 
d a  de G ia i f f a .  que d á  acceso a  la  
p o b la c ió n  v ie ja  d e  J .ru sa lén . U n a  
•bom ba h a  s ido  ] a r r o d a  c o n tra  un  
au to b ú s  ocu p ad o  p o r  á r a b e s  m a 
ta n d o  a  c u a tro  e h ir ie n d o  a  o tros  
18 d e  los que 'Siete se e n c u en tra n  
g rav e s . T a m b ié n  u n  p o lic ía  in g lé s  
htfi re su ltad o  herido .

L a  s itu ac ió n  s e  p re sen ta  por  
co n s igu ien te  g rav ís im a  pues los 
á ra b e s  s e  en c u en tra n  e x a sp e ra

dios co n tra  lo-s h eb reo s  a  lo s  que 
se a t r ib u y e  s e r  lio- ísu tc re * do; 
aten tado . P ru e b a  de e llo  q u e  tr. ,r 
h eb reo s  y  u n a  h e b re a  h a n  sido  
deten idos.

E l c rucero  R e tu ru  h a  su stitu  do  
h o y  e n  «a p u erto  d e  J a i f f a  a l  ac: 
ra zad o  Entero-I que  d e  regreso  de  
]a  Ind ia , h ac  a  In g la t e r r a  h a b a  
re c ib id o  o rd e n  de m a rc h a r  a  Jai
f fa .

E f M in istro ' de la s  C o lo n ia s  ha  
m an ife s ta d o  h o y  e n  l a  C ám ara  
de lo s  C o m u n es  que la  s ituac ión  
en  P a le s t in a  e s  m u y  t iran te .

L A S  T R O P A S  B R IT A N IC A S  
Q U E  H A Y  E N  E G IP T O

L on dres .— Se co m u n ica  o fic ia l, 
m en te  que1 d os  bata llóm e- ¡britání 
ces  e n  E g ip to  h a n  rec ib ido  orden  
de d ir ig irse  los  m á s  rápidam ente: 
posib le  a  P a le s t in a . .

E n  P a le s t in a  se e n c u en tra n  la< 
s igu ien tes  tro p a s  in g le sa s :

D os  b r ig a d a s  de In fa n te r ía ,  une  
co m p añ ía  d e  tan ques , v a r ia »  uní 
d ad a s  d e  c a b a lle r ía  y  once escua
d rilla s  d e  av iac ión .

Se co n firm a  o fic :alim ente que e: 
crucero  b ritán ico  E m ere l llegado  
a  J a if fa  h a  sido re levado  p e r  un  
aco razad o  d e  32.000 ton e ladas .

Protesta da los comer
ciantes ingleses

L A  C O M P E T E N C IA  D E  L O S
J U D IO S  A L E M A N E S  Y  A U S 

T R IA C O S  E S  U  C A U S A

L on d res . 8.— Le®  ju d ío s  a le m a 
nas y  au stríaco s  a f lu y .n  e n  g r a n  
n ú m ero  a  L on d re s , le v a n ta n d o  las  
p ro testas  d e  lo-s co m erc ian tes  y  
•de lo-s p ro fe s io n a le s  pe.r la  com pe  
ten-ciai q u e  lies hacen .

Eli o tro  d ía  fu e ro n  lo » m éd icos  
lo s  que  p ro te s ta ro n  da esta  in v a 
s ión . h oy  les  h a  tocado  la  v ez  a  
lo s  an t iq u a r io s  que h a n  p ro testa  
d o  d e  la s  n u m ero sas  t ien d a s  a b ie r  
tá s  ú lt im am en te  p o r  los ju d ie s  en  
l a  C ity .

Los hispano-sovióücos 
destruyeron t í ta!m sata la 
región de Bielsa

Y  F U S IL A R O N  A  D O S  M IL  
P E R S O N A S

L on d res , 8.— H-enry C ro e t  d ec ía  
ró  e n  ,1a C á m a ra  de fe s  C om u nes  
que la  43 d iv is ión  h isp an o  sovié 
t ic a  destruyó  to ta lm en te  l a  r e 
g ió n  de B ie'lsa y que 2.000- de sus 
h a b ita n te s  fu e ro n  ases in ados  en  
m a s a  p o r  ’o s  rojos.
A n te  los a taq u es  cíe la  oposic ión  

d i jo  que  h a b ía  rec ib í do- de C aste 
l ló n  nu m erosos  te le g ra m a s  con  
firm a n d o  sus declarac iones-

L a s  tro p a s  h ispa no -sov ié ticas  
¡destruyeron  s istem áticam en te  t a  
d a s  la s  loca lid ades  de l a  re g ló n  
d e  B ie lsa .

D o s  m illa re s  d e  h a b ita n te »  con  
s ld e rad o s  com o sospechosos fue  
r e n  fu silados.

L o s  ro ja s  v o la ro n  la s  a 1 d eas  de  
re g ió n  d e  B ie ls a  e n  la  fro n te ra

La ofensiva de Blum a 
Chanriberlain

L A  V IO L E N C IA  D 2  L A  M IS -  ,
M A . P R E O C U P A  E N  L O S  C iR
C U L O S  P O L  T IC O S  F R A N G E  

S E S  ■

P a rís . 8.— L a  o fe n s iv a  de B íu m  
co n tra  C h a m b e r la in  y  el p la n  b ri  
tán ico , co n t in ú a  e n  todo  s u  des 
a rro llo  y  c o n  in a u d ita  v id e n c ia  
o  im pud ic ia .

E n  su  o sad ía  l ig a  a  n e g a r  la  
b u e n a  fe  d e l p r im e r  M in istro  i: i  
glés. d iciendo, que h a  o b ra d o  solo  
en  v e n ta ja  d e  -os nacior.Kit*s es  
p añ o le s . Se  a tre v e  a  decir h a s ta  
que M u sso  in i  y  F ran co  no  se o res  
t a r a n  a  segu ir e : ju an  b ritán ico  y 
cute C h a m b rr ia  -n h a  C rio en gañ a  
do p o r  e l Duee.

L a  v io len c ia  d e  la  c a m p a ñ a  de  
B lu m  h a  lle g ad o  a  ta l  p u n to  qu,e 
p reo cu p a  a  lo s  c ircu le s  políticos  
franceses.

Judíos privados de la na 
cionaiidad polaca

E l a r b i t r a je  s o b r e  lo  d e l C h a c o
P R IM E R A  R E L A C IO N

V a rso v ia  8.— Se h a  hech o  p ú 
b lic a  la  p r im e ra  re  a c ió n  d e  c iu  
d ú d an os p-cfaccs a  le »  que se p r i  
v a  de los d e rech o s  de n ae icn a ii  
d;3d.

E n tre  e llo s  f ig u ra n  vein tic inco  
jud íos.

L A  C O N F E R E N C IA  D E L  
C H A C O

B uen os A ires , 8.— -La. C o n fe re n 
cia de l C h aco  h a  lle g ad o  a  un  
acu erdo  sob re  la  fo rm a  e n  que  se  
l le v a rá  a  c ab o  e l a r b  t r a je  p o r  los 
Pres iden tes  d e  l?s N ac io n e s  m e  
d iad o ra s y  p ro b ab lem en te  e l  pro..

La próxima reunión par
lamentaria 

en Checoeslovaquia
P ra g a ,  8.— E l C on ce jo  d e  M in is 

tros reu n ió  ayer, t ra ta n d o  * *  
á s  p ró x im a *  sesiones p  a  ríam e  r -  
ta rias.

EL P a r la m e n t o . se rá  convocado  
p a ra  si 20 d e  ju lio  p róx im o.

E l E s ta tu to  d e  la s  
N a c io n a lid a d e s

P ra g a .  8.— S e  dice que el. E sta  
tu to  d e  la s  N a c io n a lid a d e s  n o  se  
r á  p u b lic ad o  h a sta  fin  de sem ana.

É l  C om ité  C on st itu c ion a l h a  te
n id o  q u e  -m odificar a lg u n a s  c láu 
su las.

l a  re g ió n  < 
fran cesa .

La cuarta Etapa de la vuelta 
ciclista a Frénela

i R E S U L T O  V E N C E D O R  U N  
B E L G  A

¡ P a r ís  8.— H oy  se h a  co rr id o  la  
i c u a rta  etapa d e  la  v u e lta  ciclista  
i a  F ran c ia " de N an te s  a  P o y an ,  

con u n  re co rr id o  de 228 kilóm e  
: tres. Sé d iv id ió  <sn tres  p a r t e »  v 

resu ltó  ven cedo r un  co rred o r b¡ í- 
\ SSL

El orden  de lo* vencedore: n a * ,  
ta  a h o ra  e »  ex s igu ien te .

• P r im e ra  e tap a , u n  co tred o r a le  
lu á n ;  s e gu n d a  u n  lu x em b u rgu é s ;  
te rce ra , u n  h o lan d é s  y  c u a r t a  u n  
be lga .

EL EXTREMO ÍRIENTE
e n  * r « a =>

Q U IN C E  A T E N T A D O S  C O N 
T R A  E S T A B L E C E S ! IE N T O S  

J A P O N E S E S

S h a n g a i.  8.— Q u in ce  a ten tados , 
a  b a se  de b o m b as  fb a  h ab id o  en  
estos d ía *  c e n tra  e s ta b le c im im  
tos n ipón ico s  de- e s ta  c iudad .

L a s  au to r id ad es  c h in a s  d e l  nue  
vo G o b ie rn o  h a n  env iado  u n a  n e 
ta  a  lias aútoTádatíec. de la s  con 
cesiones in te rn ac ion a le s , p a rt icu  

.ta im en te  a  la s  de ,1a concesión  
fran cesa , p ro testan d o  p o r  no  b e 
b e r sab id o  e v ita r  lo » a ten tados  
n i d e ten id o  a  n in g u n o  de lo »  a u 
tores.

L es  in v ita n  & to m ar la s  m ed í  
d as  n ecesarias  p a ra  que  estos  
aten tad o s  n o  se rep itan .

A M IG O S  F R A N C E S E S  D E  
C H IN A  Y  D E L  J A P O N

P a rís . 8.— Lo-s >íu cosos dél E x tre  
rao O rlen te  inte Tesen v ivam ente  
a  lo s  c ircu lo » politice.*; franceses.

S e  h a  fu -ro a ; :> una asociación  
de am igo s  de C h in a  cu ro  . resi
d en te  es el n  obo lch ev ique  H e. 
rriot.

P o r  c e n tra  se h a  fu n d a d o -o t ra  
asoc iac ión  de am igo s  de l J ap ó n  
que c u e n ta  e n  s u  se n o  con  n u m e 
rosas- au to r id ad es  de de rech a  en  
t r e  e lla s  e l e x  m in istro  A lm iran te  

i Lacaze.

tocdlo  se rá  firm ad o  m a ñ a n a  s á 
bado.

E L  D IA  D E L  A R T E  A L E M A N

M un ich . 8.— C on  as isten c ia  d e l  
M in istro  de E stad o  h a  tañ id o  lu .  
ga.r e l D ía  d e l A rte  A lem án .

E l a c to  do in au gu rac ió n  re v is 
tió  g ra n  so lem n id ad  y  -durante él 
el M in is tro  p ren u n c ió  un  d iscu r
s o  d ic iendo  que  e l  «Fuforeir» h a  
querido  ia  c e leb rac ió n  d e  este  
D ía , que se c e le b ra rá  en  a ñ o »  su . 
oosivos y  que  co n stitu irá  u n  e x 
poniente d e  lo »  p ro g re so s  d e l a rte  
a lem án  e n  sus concepc iones m ás  
recientes.

Los rojos se  dedican a  
íoriificar M urcia

M u rc ia . 8.— E l G o b e rn a d o r  c i. 
v il. S án ch ez  F e rn án d ez  d ijo  :» los 
Dsri-odi&tas que  con  o b je to  d e  in 
c rem en ta r  los tra b a jo ?  d e  fo rte  
fieac ión  y  d e fe n sa  d e  la  p ro v in .  
c ía  an te  la  a v a la n c h a  « fa s c is ta »  
h a b la  dispuesto- e l  t ra s la d o  desde  
l a  p ris ió n  d o  To-t-ana efe 600 p r v  
sos p o lít ico » t>ara. que  c/>-ábaren  
en  la s  o b ras  que  se e fec tú an .

Estos p resos i r á n  na.turalm fn.te  
riiirigidCc, p o r  cao a  to c e » v  v ig ila 
dos p o r  fu e rz a s  d e  la s  b r ig a d a s  in  
te m a r .o r t 'le s q u é  a le ja rá n  toda  
p ro b ab ilid ad  de fu g a  o  d e  m otín .

El presidenta de! Coi srja
ée Hungría vis taré Roma

S E R A  A C O M P A Ñ A D O  D E L  
M IN IS T R O  D E  E S T A D O

R o m a  8.— E l P re s id en te  d e l  
Gonsei/v’ tí-e M in istro s  de H u n g r ía  
señ o r É-nredy. a co m p añ ad o  r-f>r e-j 
M in istro  d e  Es-fado s.ñc-r d e  K a n  
y a  lle g a rá n  a  R o m a  en  v i h a  e f i »  
oral ci p róx im o  día- 18 de-i c c rr -en  
te.

El m enrria da Calva 
Sotda

L O S  A C T O S  O R G A N IZ A D O S

B urgos, 8.— E l d ía  13 d e r  co. 
rr ien te  d a rá n  ccmi-.-nzo en  P o n te -  
v-s-dr-a le s  actos o rg a n iz ad o s  en  
rn-OTTiOT‘a ó r'i esefaorri-rfo pa t r i c o  
y  p ro to m ártír  don  José C a lvo  So - 
telo, p-c-r ia com isión  d e s .g u a d a  
a  ta l e fecto , que p re s id e  el G o 
b e rn ad o r  civil d e  a q u e lla  p ro v e í-  
cía.

E l d 'a  14. e n  V i l la g t r c ía  de A**-  
pe d irá  u n a  M is a  v  e l m is ,.'o

rifo *s) — ’q
ce rem on ia  dea d escubrim ien to  de
an  busto  de C a lv o  d é  te-o . r .g  ao  
----i uno de 1*2,s p u z a s de d ich a  l r -  
ca lid ad . ;
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